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Num estádio em condições 
precárias, Brasil venceu equipe 
africana por 2 a 0, sem fazer força.

Equipe potiguar precisa vencer a 
Luverdense para manter chance de 
brigar pelo acesso à Séria B.

Ministro do STF  pode mudar de 
posição para impedir impunidade 
de políticos que renunciam 
mandato para escapar de processo.

SELEÇÃO VENCE 
GABÃO EM PARTIDA 
CAÇA NÍQUEL

FUX ADMITE MUDAR 
VOTO NA QUESTÃO 
DA FICHA LIMPA
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UNIVERSITÁRIO POR 
DECISÃO DO MEC
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ÊPA! MINISTÉRIO 
QUER DEVOLUÇÃO 
DE R$ 1 MILHÃO
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/ DENÚNCIAS /  ONG POTIGUAR TERÁ QUE DEVOLVER AO MINISTÉRIO DO TRABALHO AS VERBAS DE 
CONVÊNIOS QUE RECEBEU E  REPASSOU A COOPERATIVA, SEM PRESTAR CONTAS
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 ▶ Região no entorno da futura Arena das Dunas será isolada em dias de jogos da Copa
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O MINISTRO DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luiz Fux, relator 
das ações que tratam da legalidade 
da Lei da Ficha Limpa, pode mu-
dar seu voto sobre a questão da re-
núncia de políticos para escapar de 
processo de cassação. Ele disse on-
tem que vai reanalisar a matéria, já 
que o julgamento ainda não aca-
bou. Caso entenda que sua propos-
ta abre brechas para impunidade, 
pretende modifi car o voto.

Fux defendeu na quinta-fei-
ra, em seu voto, que a Lei da Ficha 
Limpa deveria ser alterada para 
que a renúncia só pudesse tornar 
o parlamentar inelegível se já hou-
vesse processo de cassação aber-
to contra ele. Atualmente, a Lei da 
Ficha Limpa diz que o político já 
fi ca inelegível se renunciar quan-
do houver uma representação para 
abertura do processo que pode le-
var a cassação.

“Vamos refl etir e recolocar, por-
que o julgamento não acabou”, res-
saltou Fux, ao sair ontem do STF. “E 
se nós entendermos que de alguma 
maneira essa proposição abre algu-
ma brecha que tira a higidez desse 
item da Lei da Ficha Limpa, vamos 
fazer uma retifi cação.”

O ministro disse ainda que seu 
voto tinha o objetivo de manter to-
das as restrições da Lei da Ficha 
Limpa. Para ele, não lhe parecia ra-
zoável que a renúncia a partir de 
uma simples petição pudesse tor-
nar alguém inelegível. “Posso mu-
dar. Você sempre refl ete sobre a re-
percussão da decisão. Então, até o 

termino do julgamento, a lei permi-
te que o próprio relator possa pedir 
vista e mudar o seu voto. É uma re-
fl exão jurídica e fática.”

O voto de Fux provocou reações 
de entidades que entenderam que 
se criou uma brecha para impuni-
dade. De acordo com a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), o voto 
de Fux contém uma “excrecência”. 
“A se manter esse ponto do voto do 
ministro Fux, fi carão elegíveis to-
dos os políticos que já renunciaram 
antes da abertura do processo pelo 
Conselho de Ética para escapar de 

cassações” assinalou o presidente 
da entidade, Ophir Cavalcante.

Os primeiros dois casos ana-
lisados no STF sobre a Lei da Fi-
cha Limpa – os registros de Joa-
quim Roriz e de Jader Barbalho – 
dizem respeito ao item que tra-
ta da renúncia. Jader entregou o 
mandato de senador, em 2001, em 
meio a denúncias de desvio de ver-
bas no Banpará. Joaquim Roriz fez 
o mesmo em 2007, depois de ser 
acusado de negociar a partilha de 
R$ 2,2 milhões com o ex-presiden-
te do Banco de Brasília (BRB) Tar-

císio Franklin de Moura. Roriz e Ja-
der renunciaram antes da abertura 
do processo, o que poderia levar à 
cassação do mandato parlamentar.

Mais cedo, o procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, disse 
que a proposta de Fux certamente 
seria analisada pelos demais minis-
tros e que a discussão sobre o mo-
mento em que passa a valer a ine-
legibilidade por renúncia sempre 
foi objeto de contestação. “Mas, 
no geral, o voto foi animador, por-
que proclama a constitucionalida-
de da lei”.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EM UMA CERIMÔNIA para convi-
dados na casa de eventos Bou-
levard, em Nova Parnamirim, a 
FGR Urbanismos S.A. lançou, 
ontem à noite, o empreendi-
mento Jardins de Amsterdã, em 
parceria com a Fonseca e Filhos 
e a Penta Incorporadora, cujos 
sócios são a dupla de canto-
res Zezé di Camargo e Luciano, 
que fi zeram um “pocket show”. 
O Jardins de Amsterdã será um 
condomínio horizontal de alto 
padrão. O tamanho dos lotes va-
ria de 450 m2 a 1.200 m2. 

De acordo com o diretor-
presidente da FGR, André Cra-
veiros, a empresa está em ex-
pansão por todo o Brasil. A fi r-
ma já tinha empreendimentos 
em Fortaleza quando encon-
trou, no Rio Grande do Norte, o 

terreno da família Fonseca. São 
3,5 milhões de metros quadra-
dos e segundo Craveiros, a ex-
pectativa é que neste terreno 
sejam erguidos cinco projetos. 
“Esse é apenas o primeiro deles”, 
afi rma.  

Ele diz que o diferencial da 
companhia é, além de toda a in-
fraestrutura, segurança e lazer 
oferecido pelo imóvel, a pós-en-
tregra. “Desde o primeiro imóvel 
entregue por nós, mantivemos o 
contato com o cliente e incen-

tivamos, no local, eventos de 
uma maneira geral para manter 
o empreendimento um grande 
ponto de convívio”, diz ele. 

Para ele a ideia de morar em 
condomínio é o contrário da feita 
pelo senso comum, a de que ele 
segrega. “Queremos mostrar que 
morar em condomínio é resgatar 
uma vida tranquila, com crianças 
e as casas de portas abertas”, afi r-
ma. Craveiro ressalta que a velo-
cidade dada para a realização dos 
próximos projetos será dada pelo 
próprio mercado. “Os clientes 
irão determinar”, considera. 

Quem adquiriu um dos lo-
tes foi a empresária Jéssica de 
Farias Moisés, que considerou 
a vista do local determinante 
para sua aquisição. “O lugar é 
bonito e os terrenos são genero-
sos. Acredito será um condomí-
nio repleto de casas lindas”, con-
cluiu a empresária. 

MUDANÇA DE RUMO
/ STF /  MINISTRO LUIZ FUX, RELATOR DAS AÇÕES QUE TRATAM DA LEGALIDADE DA LEI DA FIXA 
LIMPA ADMITE MUDAR DE VOTO PARA IMPEDIR BRECHAS PARA A IMPUNIDADE DE POLÍTICOS QUE 
RENUNCIAM MANDATO APÓS DENUNCIADOS

 ▶  Ministro Luiz Fux, do STF

FOTO AUDIÊNCIA

OS RESTOS MORTAIS de 18 
brasileiros vítimas do voo 
AF 447, que caiu no Oceano 
Atlântico em maio de 2009, 
foram identifi cados, segundo 
o Ministério das Relações 
Exteriores. O Itamaraty 
informou que está entrando 
em contato com os parentes 
das vítimas.

Dos 228 passageiros 
e tripulantes mortos no 
acidente, as equipes de resgate 
encontraram, na primeira 
etapa dos trabalhos, 50 corpos. 
Os restos mortais de 104 
pessoas foram localizados 
recentemente. Mais de 70 
corpos não puderam ser 
localizados, mesmo após dois 
anos de investigações.

De acordo com o 
Itamaraty, 58 brasileiros 
estavam no voo. A chancelaria 
informou que os demais 20 
corpos de brasileiros não 
foram identifi cados ou não 
foram resgatados.

O GOVERNO DO Rio deve instalar 
neste fi m de semana uma 
UPP (Unidade de Polícia 
Pacifi cadora) na favela da 
Rocinha (zona sul). A medida 
acontece após a prisão, na 
madrugada desta quinta-
feira, do trafi cante Antônio 
Francisco Bonfi m Lopes, o 
Nem, apontado como chefe do 
tráfi co na favela.

A UPP da Rocinha será 
a 19ª do Rio. A favela é uma 
das maiores do Rio, e sua 
pacifi cação é considerada 
chave para a política de 
segurança da gestão de Sérgio 
Cabral (PMDB).

De acordo com o telejornal 
“RJTV”, da TV Globo, as 
forças de segurança devem 
ocupar a Rocinha e o Vidigal 
até domingo. Para garantir 
a operação, o espaço aéreo 
do bairro de São Conrado 
fi cará fechado das 2h de 
domingo até o fi m da tarde de 
segunda-feira.

FOLHAPRESS

O HUMORISTA CHICO Anysio, 80, 
pode receber alta hospitalar 
hoje, segundo sua assessoria de 
imprensa. Ele está internado 
no Hospital Samaritano, em 
Botafogo (zona sul do Rio), 
desde o último domingo, por 
causa de dores na coluna. É a 
segunda internação do artista 
neste ano. De acordo com sua 
assessoria, ele foi internado 
para receber medicação 
intravenosa, “com o objetivo de 
diminuir a dor”.

A informação é a de que a 
internação não diz respeito aos 
problemas cardiorespiratórios 
que o deixaram três meses 
internado no mesmo hospital 
este ano. O problema do 
ator nas vértebras é antigo e 
provocaria muito desconforto.

De acordo com a assessoria 
de TV Globo, Anysio fi ca 
internado até hoje para realizar 
um check-up e exames de 
rotina. 

RESTOS DE 18 
BRASILEIROS 
FORAM 
IDENTIFICADOS

ZÉ DIRCEU 
CRITICA PSB EM  
ENCONTRO DO PT

ROCINHA VAI 
GANHAR UPP

CHICO ANYSIO É 
INTERNADO NO 
RIO COM DORES 
NA COLUNA

DILMA ASSINA 
ACORDO QUE 
AMPLIA LIMITE DE 
ENDIVIDAMENTO 
DE ESTADOS
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
autorizou um aumento de 
até R$ 21,3 bilhões no limite 
de endividamento de sete 
Estados brasileiros, incluindo 
os mais ricos.

Na prática, governadores 
desses Estados poderão 
fi rmar novos empréstimos 
com bancos e organismos 
internacionais para garantir 
recursos para fi nanciar 
obras de infraestrutura e 
saneamento.

Os benefi ciados foram 
São Paulo, Rio, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Paraná, 
Alagoas e Maranhão. No mês 
passado, outros dez Estados 
tiveram o crédito fi scal 
ampliado para R$ 15,7 bilhões.

A presidente Dilma 
disse que, diante da crise 
global, o fato de os Estados 
conseguirem “abrir espaço 
para investimento, ter 
fi nanças equilibradas e, ao 
mesmo tempo, ser capazes 
de investir, é uma conquista 
do Brasil”.

As restrições a gastos e 
dívidas foram fi rmadas na 
década de 90, quando a União 
renegociou dívidas com os 
governos estaduais e fi rmou 
contratos que estabeleciam o 
compromisso de ajuste fi scal.

Na avaliação do 
governo federal, os Estados 
estão em boa situação 
fi nanceira atualmente, o 
que permite aumentar seu 
endividamento.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu 
criticou o PSB durante reunião 
do comando do PT ontem. Ao 
traçar um mapa das eleições 
na capital, Dirceu reclamou 
da variedade das alianças 
seladas pelo PSB, partido do 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos.

Tradicional aliado petista, 
o PSB costura alianças com o 
PSDB e tem um compromisso 
de priorizar o PSD, de Gilberto 
Kassab, como parceiro 
eleitoral.

Segundo participantes da 
reunião, Dirceu se queixou 
especialmente da composição 
do PSB com os tucanos em 
São Paulo --onde participa 
do governo Alckmin-- e no 
Paraná.

Ele também alertou o 
partido para os movimentos 
do PSB em Recife e Fortaleza. 
Nas duas cidades, hoje 
administradas pelo PT, o PSB 
ameaça lançar candidatura 
própria.

Os petistas se queixam 
da forma com que o ministro 
da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra, anunciou 
sua decisão de transferir o 
domicílio eleitoral de Petrolina 
para Recife: com duras críticas 
ao modo petista de governar. 
Aliado de Campos, Bezerra 
seria uma alternativa do 
PSB caso o PT não construa 
unidade em Recife.

Ao fazer sua avaliação, 
Dirceu sugeriu que o PT não 
desprezasse o PSD como 
potencial aliado. Embora não 
seja integrante da Executiva 
Nacional do PT, Dirceu tem, 
como membro do diretório 
nacional, direito à voz na 
direção do partido.

FOLHAPRESS

O ex-beatle Ringo Starr 
subiu ao placo do ginásio 
Gigantinho, em Porto Alegre, 
às 21h04 de ontem para 
começar o primeiro show de 
sua turnê no Brasil.

O músico abriu o 
repertório com “It Don’t 
Come Easy”. Logo na 
terceira música, Ringo 
assumiu a bateria 

--instrumento que tocava 
nos Beatles-- e foi 
ovacionado pelo público.

Os ingressos para o 
show foram vendidos por 
entre R$ 150 e R$ 300.

O ex-beatle e sua banda 
All Starr Band farão outras 
seis apresentações pelo 
país, em Belo Horizonte, Rio, 
Brasília, Recife e São Paulo, 
onde se apresenta nos dias 
12 e 13.

REPRODUÇÃO

RINGO STARR ABRE TURNÊ BRASILEIRA COM "IT DON'T COME EASY"

FGR lança condomínio 
horizontal Jardins Amsterdã

/ IMÓVEIS /

 ▶  Zezé di Camargo e Luciano vieram a Natal apresentar empreendimento

CANINDÉ SOARES / CEDIDA



FOLHAPRESS

Um dia após dizer que não 
teve intenção de afrontar a pre-
sidente Dilma Rousseff  ao falar 
que só deixava o cargo “a bala”, 
Carlos Lupi (Trabalho) foi além 
ontem: “Presidente Dilma, des-
culpe se fui agressivo, não foi a 
minha intenção: eu te amo”, de-
clarou em evento na Câmara. 

Lupi se retratou após ter 
sido “enquadrado” anteontem 
pelo Palácio do Planalto, que ti-
nha avaliado a declaração dele 
sobre a permanência no cargo 
como uma ameaça.

“São 200 [jornalistas] dan-
do tiro na gente. Eu falei nes-
se sentido, nunca desafi ando”, 
justifi cou. 

Ele disse que se sente em 
um “tribunal de inquisição” 
e criticou a cobertura da im-
prensa nas crises que levaram 
à queda de cinco ministros 
desde o começo do ano. Lupi 
considerou “injusta” a demis-
são do ex-ministro do Esporte 
Orlando Silva. 

“Hoje, a bolsa de apostas 
da mídia é saber quem vai ser 
o próximo. Quando se começa 
atirar em um soldado do Exér-
cito é para atingir o general”, 
afi rmou. 

O ministro disse ainda que 
tentam derrubá-lo desde que 

assumiu o cargo, em 2007, mas 
disse não temer ser o próximo 
ministro a cair. “Eu vou mos-
trar para vocês que é possível 
a mídia errar, vou mostrar que, 
com o erro, vocês terão de dar 
espaço para defender a honra 
das pessoas.” 

O ministro foi à Câmara 
após reportagem da “Veja” re-
latar que servidores e ex-servi-
dores do Ministério do Traba-
lho cobrariam propinas para li-
berar recursos a ONGs. 

Lupi foi ouvido em uma ses-
são esvaziada e, ao fi nal, foi cri-
ticado até pelo líder do gover-
no na Câmara, Cândido Vacca-
rezza (PT-SP), para quem o mi-
nistro deveria falar “um pouco 
menos”.

NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O INSTITUTO ÊPA (Espaço de Pro-
dução ao Desenvolvimento Sus-
tentável) terá que devolver R$ 
R$ 1.011.090,11 ao Ministério do 
Trabalho (MTE) em consequên-
cia das irregularidades constata-
das nos quatro convênios fi rma-
dos com a pasta. Este seria o valor 
pago pelo instituto à Cooperati-
va dos Trabalhadores Autônomos 
(CTA) e será devidamente atua-
lizado fi nanceiramente, confor-
me normas do Tribunal de Con-
tas da União, no momento do pa-
gamento pelo Instituto. A infor-
mação foi confi rmada ontem pelo 
Ministério.

A irregularidade que resultou 
neste valor deve-se ao fato de os 
dois órgãos parceiros na execução 
de cursos profi ssionalizantes, por 
meio dos convênios, serem admi-
nistrados pela mesma pessoa, Au-
renísia Celestino Figueiredo. A co-
operativa fornecia lanches para o 
Instituto.

De acordo com o Ministé-
rio do Trabalho, a impessoalida-
de é um dos princípios que regem 
a Administração Pública e deve-
ria ter sido considerada pelo ins-
tituto, uma vez que passou a ge-
rir recursos públicos, no momen-
to em que fi rmou os convênios. 
Além da não observação do prin-
cípio da impessoalidade o MTE in-
formou ao NOVO JORNAL que fo-
ram constatados outros descum-

primentos de critérios e de condi-
ções normativas na execução de 
despesas nos convênios por par-
te do Êpa. O Ministério, no entan-
to, não detalhou esses descumpri-
mentos, uma vez que ainda estão 
em análise sigilosa.

Pelas denúncias divulgadas 
em reportagem da revista VEJA 
nesta semana, as pendências na 
prestação de contas do Institu-

to Êpa e outras Ong’s teriam sido 
criadas por assessores do Ministé-
rio para cobrar-lhes propina me-
diante a resolução dos problemas, 
mas o MTE declarou ao NOVO 
JORNAL que estas acusações são 
impertinentes. Segundo o órgão, 
antes de qualquer decisão de im-
pugnação da despesa, respeitou-
se o direito de defesa por parte do 
Instituto, para que ele apresentas-

se os esclarecimentos e justifi ca-
tivas diante do que fora aponta-
do no Relatório apresentado pelos 
servidores (suspeitos). “Esclareci-
mentos e justifi cativas essas que 
após analisados foram considera-
dos insufi cientes para afastar a ne-
cessidade de impugnação de des-
pesas”, informou o MTE.

Segundo a pasta, todas as ob-
servâncias relativas às irregulari-

dades ainda não se referem à aná-
lise da Prestação de Contas dos 
convênios do Instituto, mas sim de 
apurações decorrentes do proces-
so de supervisão de responsabi-
lidade do Ministério do Trabalho.

O Instituto Êpa recebeu o pra-
zo de 15 dias para se manifestar, 
contados a partir do recebimento 
dos ofícios de notifi cação. Como 
seus dirigentes ainda se mantêm 

incomunicáveis com a imprensa, 
ainda não foi possível saber se este 
prazo já está vigorando e nem as 
justifi cativas para a contratação 
da Cooperativa que é dirigida pela 
mesma presidente da ONG e que, 
do mesmo modo, mostrou-se sus-
peita ao ser procurada pelo NOVO 
JORNAL, como foi publicado em 
reportagem na edição de ontem 
sobre o caso.

A empresa M&K construção 
disse desconhecer a suposta par-
ceria com o Espaço de Produção 
ao Desenvolvimento Sustentável 
(Instituto ÊPA!) para a realização 
de aulas práticas do curso de tele-
mática direcionadas aos alunos do 
Projovem Trabalhador em 2010. O 
Êpa, que é citado nas denúncias 
de propina do Ministério do Tra-
balho, foi o órgão responsável pela 
formação de 448 jovens, median-
te uma chamada pública da Secre-
taria Municipal de Trabalho e As-
sistência Social (Semtas) de Natal 
e teria realizado as aulas práticas 
em parceria com a construtora.

De acordo com informações 
do setor pessoal da empresa, caso 
tenha eventualmente ocorrido a 
parceria, deve ter sido diretamen-
te com o engenheiro responsável 
no local das obras, já que não há 
registros na sede administrativa 

da empresa sobre estudantes do 
Projovem em aulas práticas nos 
canteiros de obras da construto-
ra em Parnamirim, como o insti-
tuto informou à prefeitura duran-
te a execução dos cursos.

O Êpa foi contratado pela pre-
feitura, juntamente com outras 
instituições para ministrar cursos, 
por meio de convênio entre a Se-
mtas e o Ministério do Trabalho. O 
secretário adjunto do setor de Tra-
balho da Semthas, Pedro Costa, 
informou que a secretaria monito-
rou todo o processo de formação 
do curso “Construção e Reparos” 
em construção civil, realizado pelo 
instituto. “Fizemos todo o monito-
ramento e com a Semtas tudo foi 
realizado de forma correta. Mas a 
forma e os locais para a formação 
dos alunos era por conta do insti-
tuto”, informou o adjunto.

Em outras palavras, as aulas 

teóricas e as parcerias para as au-
las práticas não foram determi-
nadas pela Semtas, que realizou 
uma Chamada Pública, com dis-
pensa licitação, contratou e pagou 
ao Êpa com o dinheiro do convê-
nio para qualifi car social e profi s-
sionalmente 550 jovens, por R$ 
760.375,00. No entanto a meta de 
participantes não foi cumprida e 
o Instituto capacitou somente 448 
pessoas. Proporcionalmente, o va-
lor inicial pago pela capacitação 
foi reduzido para R$ 695.397,00, 
segundo informações da Semthas.

Cabia, ainda, ao Êpa mobilizar 
jovens desempregados com ida-
des entre 18 e 29 anos, que fossem 
membros de famílias com renda 
per capita de até meio salário mí-
nimo para participarem do curso. 
Os certifi cados também eram de 
responsabilidade do Instituto.

De acordo com a Semtas, a 
prestação de contas apresentada 
pelo Êpa ocorreu sem nenhuma 
irregularidade. Foram apresenta-
dos registros, fotos e documentos 
de identifi cação dos alunos, assim 
como listas de presença dos par-
ticipantes. Esta prestação de con-

tas fez parte de tudo o que a Se-
mthas apresentou ao Ministério 
do Trabalho, confi rmando a exe-
cução do Projovem Trabalhador 
no município.

Além do Instituto Êpa o ProJo-
vem Trabalhador em Natal foi exe-
cutado em parceria com outras três 
instituições: Núcleo de Desenvolvi-
mento Social– NDS, Associação 
de Promoção ao Desenvolvimento 
Local e o Instituto de Desenvolvi-
mento Integrado e Social/INDES. O 
contrato entre a prefeitura e o Insti-
tuto Êpa foi publicado no dia 23 de 
abril de 2010, mas não foi a única 
parceria entre os dois órgãos.

Em 2009 o ÊPA! foi o vencedor 
da licitação promovida pela prefei-
tura de Natal para ministrar as au-
las de cursos na área de turismo, 
dentro do Plano Setorial de Quali-
fi cação (PlanSeQ) de Turismo, dos 
Ministérios do Trabalho e Empre-
go (MTE) e do Desenvolvimen-
to Social (MDS). Foram ofereci-
dos cursos de camareira, cozinhei-
ro, garçom, padeiro, mensageiro, 
atendente de agência de viagens, 
auxiliar de eventos e barman, para 
benefi ciários do Bolsa Família.

CONSTRUTORA DESCONHECE 
PARCERIA DIVULGADA
PELA PREFEITURA

EM SESSÃO DA CÂMARA,

LUPI DIZ QUE AMA DILMA

 ▶ Casa onde deveria funcionar a CTA: portas fechadas  ▶ Empresa M&K nega realização de cursos a benefi ciados

 ▶ Carlos Lupi depôs na Câmara

ANTONIO CRUZ / ABR

VANESSA SIMÕES / NJVANESSA SIMÕES / NJ

A CONTA DA / EPA /  INSTITUTO ENVOLVIDO EM DENÚNCIAS DE PROPINA TERÁ QUE 
DEVOLVER MAIS DE R$ 1 MILHÃO AO MINISTÉRIO DO TRABALHO POR 
IRREGULARIDADES NA CONTRATAÇÃO DE COOPERATIVA

COOPERAÇÃO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARQUIVO NJ

 ▶ Êpa perdeu convênios e agora terá que devolver dinheiro ao Ministério  ▶ Cid Figueiredo ainda não se manifestou sobre o caso
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EFEITO RETROATIVO
A ONG “Câmara Saúde Qua-

lidade de Vida e Gestão”, publi-
cou – quarta-feira, no Diário Ofi -
cial do Estado - extrato de relató-
rio para prestar contas do proje-
to de parceria com a Secretaria do 
Trabalho e Assistência Social en-
tre 1/072010 e 1/12/2019,  no va-
lor de R$  214.000,00, oferecendo 
apoio logístico e pessoal qualifi -
cado para atuar na matrícula local 
do “Projovem Urbano” em Monte 
Alegre, Assu, Caicó, Angicos, Car-
naubais, Ceará Mirim, Itajá, João 
Câmara, Touros, Lagoa D´Anta, 
Santa Cruz, Currais Novos, Pare-
lhas e Natal.

Retrato da geografi a das 
ONG´s: Para matricular um jovem 
de Lagoa D´Anta, o Governo con-
trata uma organização de Brasília, 
que tem como presidente Clarisse 
Vasconcelos Serra.

FESTA DA PADROEIRA
Natal começa a entrar no cli-

ma da Festa de sua Padroeira, nos-
sa Senhora da Apresentação, com 
uma missa, hoje às 15h, na Cate-
dral, para onde vão convergir uma 
carreata conduzindo a imagem de 
São João, saindo de São José de Mi-
pibu; procissão da bandeira sain-
do da Pedra do Rosário e hastea-
mento de bandeiras na catedral 
e show pirotécnco, além de nova 
missa  de abertura da festa, na 
Catedral, celebrada por d. Matias 
Patrício.

INTERIORIZAÇÃO DO TÊNIS
Caicó inaugura, hoje, duas 

quadras de tênis (saibro) na sede 
da AABB da cidade seridoense, 
numa iniciativa capaz de devolver 
o tênis ao Interior do Rio Grande 
do Norte. A expectativa é incluir a 
cidade no roteiro do nobre espor-
te, começando por partidas váli-
das pelos Jerns.

VITÓRIA DO ENSINO
Está havendo um movimento, 

na classe política,  para que a as-
sinatura do ato de transformação 
da FARN em Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte, ocorra 
dia 28, em Natal, na visita da pre-
sidente Dilma Roussef. O ponto 
decisivo do processo de transfor-
mação ocorreu, ontem, em Brasí-
lia, com a aprovação do processo 
pelo Conselho Nacional de Educa-
ção, depois de mais de dois anos 
de exame da matéria.

BOCA TORTA NA TELEFONIA
É impressionante como o uso 

do cachimbo deixa a boca tor-
ta, sobretudo quando se trata de 
práticas institucionais. No caso 
da telefonia, por exemplo, nossas 
reações continuam semelhantes 
as que eram praticadas quando o 
serviço era um monopólio estatal.

Nos acostumamos a reclamar da Telern (telefonia local)  e da 
Embratel (telefonia interurbana) porque, simplesmente, não se 
oferecia nenhuma outra alternativa. Era aquele serviço ou nada 
mais.

Ocorre que a situação mudou. Mas continuamos – nós, os 
consumidores e até mesmo os órgãos de defesa do consumidor – 
com o mesmo raciocínio. Reclamar, promover reuniões, sem que 
se busque o caminho mais lógico.

Estamos falando diretamente da Operadora TIM que atua na 
área de telefonia celular, como sucessora da Telern Celular, que 
tem merecido uma enorme quantidade de audiências públicas 
para constatar o óbvio: - a má qualidade do serviço oferecido.

Infelizmente, este é um caminho que termina não levando a 
nada que não seja um tipo de intervenção, de difícil sustentação 
jurídica, como a que proibiu a comercialização dos serviços.

E não basta transferir a responsabilidade para os órgãos públi-
cos. O mal começa no consumidor, que não parece disposto a usar 
a sua arma mais poderosa: - o direito de escolha.

Não dá para avaliar resultados positivos nas mobilizações de-
senvolvidas pelo Procon ou nas casas legislativas. Mas, e se - em 
vez de reclamar simplesmente – houvesse uma migração dos in-
satisfeitos para outras operadoras?

No capitalismo, a parte mais sensível do corpo é o bolso. E este 
parece protegido enquanto permanecer o raciocínio de que “pra 
que mudar se todos os serviços são ruins?”

Imaginem se em vez de reclamar por reclamar, aqueles que se 
sintam prejudicados decidam encerrar as suas contas, levando o 
número do seu telefone para outra operadora?

Enquanto negocia com as entidades governamentais, a ten-
tação para qualquer empresa, é de encontrar um desvio. Mas, na 
hora que o consumidor entender que ele é o verdadeiro rei do pe-
daço, em vez de desculpas, é possível que se tenha, fi nalmente, 
uma melhoria na qualidade do serviço, que vem piorando na me-
dida em que aumenta o número de assinantes.

Este é o ponto. Se o consumidor não tem consciência do seu 
poder, é impossível que uma terceirização, abrindo mão da sua 
prerrogativa venha a oferecer algum resultado positivo.

Por que os usuários de telefonia não conseguem produzir uma 
nota da qualidade do serviço oferecido? Por que não conseguem 
fazer um movimento de migração para outra operadora?

Infelizmente, a existência de um regime de livre concorrência 
ainda não foi assimilado.

 ▶ A fi nal do 3º Festival da Canção, 
promovido pela Assembléia Legislativa, 
será na noite de hoje, na Praça Sete de 
Setembro, com apresentação das doze 
fi nalistas.

 ▶ Hoje é dia de eleição na Defensoria 
Pública para formar a lista tríplice do 
Defensor-Público Geral do Estado.

 ▶ O Presidente da Câmara Municipal 
de Caicó, vereador Dílson Fontes, 

visitou, ontem, o Novo Jornal.
 ▶ Glauber Gentil inaugura, hoje, a 

21 loja d´O Boticário em Natal, no 
hipermercado Uvifrios da Zona Norte. 
Em termos de Brasil é a loja nº 3.043, 
da maior rede de franquias do país.

 ▶ O professor Graco Câmara de Melo 
Viana, assume na manhã de hoje a 
direção do Centro de Biociências da 
UFRN.

 ▶ A Farmafórmula realiza, hoje e 
amanhã, no Hotel Praiamar, a sua 
convenção anual com o tema “Fatores 
de crescimento”.

 ▶ Comemorando seu 11º aniversário 
a agência de viagens Michelle Tour 
inaugura, hoje, sua nova sede na av. 
Rui Barbosa, 911.

 ▶ A Estácio/Fatern, em colaboração 
com o INSS realiza, hoje e amanhã 

curso sobre “Dissiminadores da 
Previdência Social”

 ▶ Do blog Conversa Afi ada, de Paulo 
Henrique Amorim: “Churchill bebia, 
fumava e não teve câncer de laringe”.                   

 ▶ Confi rmada a presença do 
ministro Alexandre Padilha em Natal, 
na próxima semana, para o 12º 
Congresso de Secretarias Municipais 
de Saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR ADMINISTRATIVO DA ONG “ÊPA! ESPAÇO DE PRODUÇÃO AO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL”, CID FIGUEIREDO, SOBRE AS AÇÕES DA SUA ORGANIZAÇÃO

Não posso dar 
entrevista. Não tenho 
nada a declarar no 
momento”

VOLTA AO GÁS
Em tempos de crise, a busca de alter-

nativas, muitas vezes leva a antigas solu-
ções. A conversão de veículos para uso de 
gás como combustível, que andou parada, 
está voltando com força. Nos nove primei-
ros meses do ano, registrou-se um aumen-

to de 31.3% sobre igual período, no Rio de Janeiro.

Praias seguras

Meu amigo fascista 

O noticiário policial registra a prisão nos últimos dias de 
acusados de praticar assaltos a casas de praia no litoral nor-
te. As ocorrências não parecem fruto somente da investigação 
em torno da ação dos marginais na costa potiguar – uma re-
clamação, faz tempo, de quem reside ou freqüenta essas áre-
as no interregno do veraneio -, o que não minimiza, contudo, a 
importância do trabalho dos representantes da lei. 

Muito pelo contrário, reforça a necessidade de se voltar os 
olhos para o litoral às vésperas do período em que aumenta o 
fl uxo de pessoas, com turistas, residentes e veranistas procu-
rando o descanso e o lazer nas praias.

Este NOVO JORNAL mostrou há menos de dois meses 
que entre Nísia Floresta e Ceará-Mirim reina a afl ição. A equi-
pe de reportagem constatou que faltam unidades de saúde, 
os postos policiais nem sempre funcionam e a coleta de lixo 
é irregular. 

Em resumo, seja no litoral norte ou sul, onde fi cam as 
praias mais procuradas pelos visitantes, o campo é pratica-
mente aberto para a bandidagem.

Prefeituras e secretarias municipais, além de representan-
tes do governo estadual responsáveis pela malha viária (outro 
grave problema de infraestrutura), prometeram solução para 
que, ao chegar o período de veraneio, o ambiente esteja digno 
– e seguro. Ou seja, limpo, com atendimento médico, policia-
mento e limpeza.

A Polícia Militar, cujos ofi ciais de comando, anunciaram 
estar preparando a operação verão para reforçar a vigilância 
das praias, cumpre bem, aparentemente, o seu papel, o que é 
de se destacar. Do mesmo modo, a polícia civil promete uma 
presença maior. A polícia potiguar precisa mesmo de ações 
que refl itam a sua efi ciência. 

Ao prender, em uma semana, cerca de 15 pessoas que 
agiam criminosamente nas praias, a polícia ao menos sinali-
za uma presença maior no litoral. Resta aguardar as próximas 
semanas para conferir se as ações foram meramente pontuais 
ou se representam, de fato, medida prática, e permanente, vi-
sando conter os bandidos e dar às praias a tranqüilidade que 
esperam veranistas, moradores e turistas.

A democracia anda assustando muita gente. Mete medo 
numa turma que tem saudade de uma ditadura que não vi-
veu. E que infelizmente, se tivesse vivido, certamente estaria 
ao lado dos que impuseram por 20 anos um pensamento úni-
co onde a lei era tudo e o tudo era simplesmente o que passas-
se embaixo do coturno. 

A semana que ainda não terminou é simbólica. A invasão 
da PM na USP merece ser lembrada como um desses aconte-
cimentos em que fi ca claro até onde vai a ignorância humana. 
E, principalmente, como um segmento da sociedade continua 
fi rme no propósito de impor preconceitos baseados numa lei 
que não se permite discutir.  

No dia da tal invasão uma discussão acalorada tomou 
conta da redação do jornal. Em questão de segundos, formou-
se o debate. De um lado a turma contra a invasão; do outro a 
rapaziada que defendia a ação da PM. Normal e tranqüilo num 
ambiente plural onde jornalistas que pensam diferente convi-
vem juntos e justifi cam, de certa forma, a democracia recon-
quistada depois de duas décadas de ditadura. 

Já na manhã seguinte, no mesmo local, demorei a enten-
der a conversa entre dois amigos. Confesso que isso ainda me 
custa muito. Entrou, e o leitor há de me dar razão, para a série 
‘coisas que você ouve e não acredita’. É, como disse, um diálo-
go entre dois amigos meus a caminho de uma pauta comum. 
Anotem a pérola:

- Rafael parece um código penal ambulante. Defende tudo 
o que não presta: viado, bandido, preto, maconheiro, todas es-
sas minorias de merda. 

De supetão, ali na hora, ouvi a incrível tese do companhei-
ro como quem escuta uma piada. E ri. Não tive outra reação. 
Foi instintivo. Não percebi, no momento, a gravidade da histó-
ria. E de terça-feira para cá me pego tentando entender essa 
aula de direitos humanos onde fui incluído como a personifi -
cação do mal, uma espécie de advogado do diabo. Um defen-
sor fora-da-lei, um criminoso que só merece o perdão por ser 
amigo dos meus amigos.   

Meu amigo fascista acredita que a PM deveria ter arrega-
çado os estudantes da USP porque a lei diz que fumar maco-
nha é proibido. E se a lei proíbe, maconheiro tem é que levar 
porrada mesmo. Meu amigo fascista acha que segurança e 
PM são a mesma coisa. E que repressão é apenas um nome de 
merda inventado pelos playboys de merda que fi zeram a mer-
da de invadir uma reitoria para fumar maconha, aquela droga 
de merda. Mas meu amigo fascista não percebe o óbvio: que a 
crackolândia, por exemplo, é a legalização, no meio da rua, de 
outra droga de merda na mesma cidade onde estudam aque-
les maconheiros de merda da USP.  

Meu amigo fascista diz que o fascista sou eu que defendo 
viado, preto, bandido e maconheiro, essas minorias de merda. 
Pode parecer fascismo da minha parte, mas eu me orgulho da 
liberdade que meu amigo fascista tem para dizer tudo o que 
pensa. E como ele gosta das leis, deve saber que arcar com as 
conseqüências é uma das regras do regime democrático. Vai 
ver é disso que meu amigo fascista tem medo: desse monstro 
chamado democracia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CONTRA O TEMPO
Para Demétrio Torres, o Secre-

tário Estadual da Copa, o crono-
grama de construção da Arena das 
Dunas previsto para o ano de 2011 
será atingido ainda esse mês. Do 
velho Machadão, resta em pé só 
uma banda de arquibancada (anti-
ga tribuna de honra) que não será 
derrubado imediatamente porque 
abriga os escritórios da obra que, 
na próxima semana serão transfe-
ridos para a instalação provisória, 
já construída. O ano de 2012 será só 
para a nova Arena aparecer.

NOTÍCIA NACIONAL
Da edição de ontem do jor-

nal Valor Econômico: “Prefeita de 
Natal tem desaprovação de 90%,. 
O governado da prefeita de Na-
tal, Micarla de Souza (PV), é de-
saprovada por 90.86% da popula-
ção, segundo levantamento da Ce-
tus. Micarla que pretende disputar 
a reeleição, é provada apenas por 
6.71% dos entrevistados”

TÁ FORA
A ex-governadora Wilma de Fa-

ria tem se mostrado irritada quan-
do se fala na possibilidade dela dis-
putar uma cadeira na Câmara Mu-
nicipal de Natal. Mas  políticos do 
nível de Cesar Maia, Fernando Ga-
beira e Artur Virgilio preparam suas 
candidaturas a vereador

FESTA TUCANA
O senador José Agripino, que 

tomou o café da manhã, ontem 
com o governador Geraldo Alck-
min, esteve na noite de ontem, no 
Recife, para participar da festa de 
63º aniversário do Presidente do 
PSDB, deputado Sérgio Guerra.

HORA DO BALANÇO
Números da ação da campa-

nha “Fisco Presente”: 246 estabele-
cimentos visitados em todo o Es-
tado; constatação de irregularida-
des fi scais em 114 deles; 85 tive-
ram equipamentos apreendidos; 
41 não foram encontradas e foram 
realizados 35 termos de apreensão 
de mercadorias sem documentos 
fi scais. Arrecadação direta de R$ 
90 mil.

 
DISTRITO INDUSTRIAL

A governadora Rosalba Ciar-
lini aposta num Novo Distrito In-
dustrial a ser instalado na cidade 
de Goianinha, aproveitando a sua 
excelente localização geográfi ca e 
um city gate no Gasoduto Nordes-
tão, ainda sem uso. Para viabilizar  
esse novo Distrito, o Governo do 
Estado está conversando com um 
dos gigantes mundiais da produ-
ção de alimentos.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal, de-
putado Patrício (PT), arquivou 
ontem os cinco pedidos de im-
peachment apresentados pela 
oposição contra o governador 

Agnelo Queiroz (PT). 
Agnelo também ganhou o 

apoio da Executiva Nacional do 
PT, que se reuniu ontem em Bra-
sília. O partido conclamou a mi-
litância a “defender um compa-
nheiro de partido, que desde an-
tes da campanha eleitoral vem 

sendo alvo de falsas acusações”. 
Os pedidos de impeach-

ment se baseiam em irregula-
ridades que ocorreram no Mi-
nistério do Esporte quando Ag-
nelo era ministro. Ele é investi-
gado no Superior Tribunal de 
Justiça por suspeita de parti-
cipação no desvio de dinheiro 
por meio de ONGs. 

A oposição usou depoimen-
to do lobista Daniel Tavares no 
qual acusa o governador de re-
ceber propina. Tavares depois 
mudou a versão. Agnelo afi r-

ma que recebeu R$ 5.000 do lo-
bista como pagamento de um 
empréstimo. 

Para arquivar os pedidos de 
impeachment, o presidente da 
Câmara usou dois pareceres da 
procuradoria da Casa. Segundo 
eles, só cidadãos podem solici-
tar o processo. 

Restaram os pedidos de Al-
berto Fraga (DEM) e de Rai-
mundo Ribeiro (PSDB). Para a 
procuradoria, o vídeo no qual 
Daniel Tavares acusa Agnelo ca-
rece de “robustez”.

Futuro próximo
Expoentes das bancadas dos Estados produtores de petró-

leo que ontem saíram às ruas contra as mudanças na distri-
buição dos royalties temem que, passado o sufoco da DRU, o 
Planalto não consiga conter a pressão pela votação do tema 
no Congresso. Como o projeto está pendente de apreciação na 
Câmara e a Desvinculação de Receitas da União deve se resol-
ver nessa Casa até o fi m de novembro, a tensão permanecerá. 

Em conversa com peemedebistas, Dilma Rousseff  mos-
trou preocupação com o “tom passional” do debate. Embora 
não assuma, o Planalto também considera mais prudente em-
purrar o assunto para 2012.

TRILHA SONORA 
Refrão mais entoado ontem na 
marcha dos royalties no Rio: 
“Você pagou com traição, a 
quem sempre lhe deu a mão”. 

FOI VOCÊ! 
O governo culpa seu líder, Cân-
dido Vaccarezza (PT-SP), pelo 
atraso em concluir a votação 
da DRU na Câmara. Já os depu-
tados acham que quem se atra-
palhou foi Ideli Salvatti. 

REPRISE 
As trapalhadas que impediram 
a votação de anteontem lem-
braram o episódio do Código 
Florestal. Dilma descartou acor-
do com a oposição porque nin-
guém teve coragem de lhe dizer 
o tamanho do risco que corria. 

CONTÁGIO 
Ideli enfrentou o extenuante 
processo de votação da DRU 
na Câmara abatida por for-
te gripe. “Peguei da presiden-
te”, explicava a ministra aos 
deputados. 

MELHOR ASSIM 
Em evento fechado com ONGs 
anteontem no Planalto, Glei-
si Hoff mann se encarregou de 
responder as críticas das enti-
dades ao decreto que endurece 
os critérios para convênios: “A 
medida protege as sérias. Vo-
cês deveriam se unir ao gover-
no nesse processo”. 

SEGURA AÍ 
Empenhado em salvar o pesco-
ço de Agnelo Queiroz (PT-DF), 
José Dirceu teve encontro com 
o vice Tadeu Filippelli (PMDB), 
hoje desafeto do governador. 

DOTE 
Com a desistência de Carlos 
Zarattini e Jilmar Tatto, o QG 
de Fernando Haddad acena 
para PR, PSB e PDT. A arma de 

sedução petista é a perspectiva 
de aliança proporcional, o que 
aumentaria a chance de essas 
siglas vitaminarem suas ban-
cadas na Câmara paulistana. 

COPYRIGHT 
Dilma fez afago ontem a Gui-
lherme Afi f, nome do PSD para 
a eleição paulistana, no evento 
em que sancionou o novo Su-
persimples: “Vou roubar uma 
palavra do nosso vice-gover-
nador de SP, que dizia que o 
Brasil tem trabalhadores, es-
senciais para o país, mas tem 
‘batalhadores’: os pequenos e 
microempreendedores”. 

CADÊ VOCÊ? 
A base de Geraldo Alckmin na 
Assembleia paulista se disper-
sou anteontem, impedindo a 
votação do projeto, de interes-
se do Bandeirantes, que trans-
forma o Hospital das Clínicas 
em autarquia especial. Faltou 
ao governo a presença de um 
deputado em plenário --havia 
47, quando o quórum é 48. No 
mesmo instante, sete aliados 
do tucano estavam na Comis-
são de Transportes. 

2 A 1 
O petebista Campos Macha-
do conseguiu aprovar disposi-
tivo que transfere ao Legisla-
tivo a prerrogativa de indicar 
dois terços dos conselheiros 
do Tribunal de Contas do Es-
tado, invertendo a regra em vi-
gor hoje, na qual cabe ao gover-
nador a escolha da maioria do 
colegiado. 

VISITA À FOLHA 
Nelson Hamerschlak, respon-
sável pelas áreas de Oncologia 
e Hematologia do Hospital Al-
bert Einstein, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Valdeci Verdelho, assessor de 
comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É bom que sindicalistas de esquerda 
fi quem junto dos rebeldes da USP. Se 

estivessem em greves de fábricas, 
muitos trabalhadores perderiam o 

emprego por justa causa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SECRETÁRIO-GERAL DA FORÇA, JOÃO CARLOS JURUNA, 
sobre o respaldo dado por entidades sindicais aos estudantes que 

invadiram a reitoria da universidade em protesto contra a presença 
da PM no campus.

PÉ FRIO 
No domingo, Aécio Neves foi ao Engenhão assistir ao jogo 

do Cruzeiro contra o Flamengo. Diante da má fase atravessa-
da pela equipe mineira, torcedores instaram o senador a levar 
uma palavra de incentivo aos jogadores. 

– Vamos lá! Tenho certeza de que vocês vão honrar essa 
camisa! - caprichou o “professor” no vestiário. 

A derrota, por 5 a 1, trouxe o risco do rebaixamento. 
– Jamais tinha visto um time perder de cinco! Nunca mais 

faço isso – lamentava-se Aécio no dia seguinte, durante semi-
nário do PSDB no Rio de Janeiro.

TUDO PELA DRU
/ CONGRESSO /  GOVERNO QUER “FORÇA-TAREFA” PARA VOTAÇÃO DA 
EMENDA QUE PRORROGA A DESVINCULAÇÃO DE RECEITAS DA UNIÃO

FOLHAPRESS

O GOVERNO CONVOCOU aliados para 
uma “força-tarefa” na Câmara. 
Quer que os parlamentares este-
jam presentes no plenário hoje 
– diferentemente do que ocorre 
normalmente às sextas – e na se-
mana que vem, que é cortada por 
um feriado. 

A ideia é que esses dias sejam 
contados no prazo para a segun-
da etapa de votação da emen-
da constitucional que prorroga a 
DRU (Desvinculação de Receitas 
da União). 

Só ontem foi concluída a vo-
tação no primeiro turno na Câ-
mara. Pelas normas da Casa, tem 
que haver cinco sessões de inter-
valo entre as duas votações. 

Depois da Câmara, a propos-
ta segue para duas votações no 
Senado, o que tem que ocorrer 
antes do fi m de dezembro, quan-
do vence a medida. 

Disposta a difi cultar a apro-
vação da prorrogação da DRU no 
Congresso, a oposição no Sena-
do quer negociar com o governo 
para acelerar a tramitação da ma-
téria que trata da regulamenta-
ção da chamada emenda 29. 

A DRU é um instrumento que 
permite ao Executivo reservar 
20% das receitas orçamentárias 
para gastar como quiser sem os 
vínculos das despesas obrigató-
rias e vence no dia 31 de dezem-

bro. O Planalto quer a prorroga-
ção até 2015. 

O líder do PSDB no Senado, 
Alvaro Dias (PR), disse que a opo-
sição pode negociar com o gover-
no a quebra de prazos regimen-
tais caso o Planalto aceite reto-
mar o texto original da regula-
mentação da Emenda 29, que 
determina os gastos em saúde. A 
proposta original, que foi rejeita-
da na Câmara, prevê a aplicação 
de 10% das receitas da União no 
setor. O governo não aceita esse 
ponto. 

Como se trata de uma PEC 
(Proposta de Emenda à Consti-
tuição), o texto precisa ser apro-
vado em dois turnos, a tramita-
ção leva em média 40 dias. 

“O governo é arrogante por-
que tem maioria esmagadora no 
Senado. Mas precisa do nosso 
apoio para agilizar o rito. Como já 
houve esse apelo, vamos estabe-
lecer um empate de interesses. Se 
aceitarem votar o texto original 
da emenda 29, vale a pena esse 
entendimento. Vamos condicio-
nar: aceleramos o rito e a base 
deixa votar a proposta de vincu-
lação de 10% da receita da União 
para Saúde”, disse Dias. 

Segundo o tucano, a DRU não 
é mais necessária ao país. O líder 
do governo no Senado, Rome-
ro Jucá (PMDB-RR), disse ontem 
que o mecanismo é importante 
para a estabilidade fi nanceira do 
Brasil e que faria um apelo para 

que a oposição aceitasse acelerar
a análise da proposta no Senado. 

A prorrogação da DRU foi
aprovada em primeiro turno na
Câmara e ainda precisa de mais
uma votação entre os deputados
antes de ser enviada ao Senado. 

Inicialmente, a proposta en-
frentou resistência até da base
aliada na Câmara. A segun-
da votação dos deputados está
marcada para os dias 22 e 23 de
novembro. 

Jucá disse que se não tiver en-
tendimento com a oposição, a sa-
ída pode ser uma autoconvoca-
ção, que ocorreria entre os dias
22 e 29 de dezembro. “Vamos fa-
zer um apelo aos líderes porque
a DRU é um instrumento impor-
tante para combater a crise fi -
nanceira internacional. A opo-
sição pode marcar sua posição
contrária, mas pode colaborar
com o rito. Se não tiver acordo,
uma saída possível é a autocon-
vocação”, disse. 

Ontem, a base aliada lançou
mão de uma manobra regimen-
tal e aprovou proposta semelhan-
te a da Câmara sobre a DRU na
CCJ (Comissão de Constituição e
Justiça) do Senado. A ideia é ace-
lerar os prazos para apresentação
de emendas. Com isso, quando o
texto da Câmara chegar, as duas
matérias seriam analisadas con-
juntamente, sem necessidade de
começar do zero. 

FOLHAPRESS

CONSIDERADO UM DOS criminosos 
mais procurados do Estado de 
São Paulo, Elcid Oliveira Brito, 
32, conhecido como John, foi 
recapturado no início da noite 
de ontem pela polícia na área 
do Jardim Miriam, zona sul de 

São Paulo. 
Brito é réu em processo so-

bre o sequestro e morte do pre-
feito de Santo André (ABC) Cel-
so Daniel (PT) e também é con-
siderado peça-chave no caso do 
prefeito. 

Ele havia escapado da pri-
são em 3 de agosto de 2010. 

Brito cumpria pena em regime 
semiaberto. 

O prefeito Celso Daniel foi 
sequestrado em 18 de janeiro de 
2002, na zona sul de São Paulo, 
e seu corpo foi encontrado dois 
dias depois. Brito estava pre-
so por formação de quadrilha 
e cumpria pena de sete anos na 
Penitenciária de Flórida Paulis-
ta (592 km de São Paulo). 

Ele conseguiu progressão 
para o regime semiaberto e, em 
agosto do ano passado, fugiu do 
CPP (Centro de Progressão Pe-
nitenciária) de Pacaembu (603 

km de São Paulo). A fuga só foi 
detectada no dia seguinte. 

Até hoje, Brito não foi julga-
do pela participação no morte 
do prefeito. Sua fuga, ano pas-
sado, ocorreu três meses antes 
de o seu julgamento pelo crime 
ocorrer. 

Brito havia conseguido o di-
reito de aguardar o julgamen-
to pela morte do prefeito em li-
berdade. O júri estava marca-
do exatamente em 3 de agos-
to de 2010, mas foi transferido 
para 18 de novembro do ano 
passado. 

POLÍCIA RECAPTURA 
SUSPEITO DE MATAR
CELSO DANIEL

CÂMARA DO DF ARQUIVA 
PEDIDOS DE IMPEACHMENT 
CONTRA AGNELO

/ CRIME /

/ GOVERNADOR /

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  vi-
sitou na noite de ontem o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no apartamento dele, em São 
Bernardo do Campo (SP). Lula faz 
tratamento após ter sido diagnos-
ticado com um câncer de laringe. 

Dilma fi cou reunida com Lula 
por cerca de uma hora e meia, 
acompanhada do ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha (PT). 
Ao deixar o local, a presidente 
disse apenas, de dentro do carro: 
“Ele está muito bem”. Ela e Padi-
lha fi zeram sinais de positivo. 

Lula também recebeu visi-

ta hoje do ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão (PMDB), 
e do ministro do TCU (Tribunal 
de Conta da União) José Múcio 
Monteiro. Indicado por Lula ao 
cargo, Múcio foi ministro das Re-
lações Institucionais no governo 
passado. 

O ex-presidente recebeu as vi-
sistas em uma semana em que 
tem começou a sentir forte os 
efeitos colaterais do primeiro ci-
clo de quimioterapia, que reali-
zou na semana passada. Ele tem 
sentido muito cansaço e perda do 
paladar de alguns alimentos. 

O presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamoto, disse o ex-

presidente está abatido pelos efei-
tos da químio. Na semana passa-
da, como se sentia melhor, Lula 
tinha expectativa de já conseguir 
trabalhar nesta semana. 

Com os efeitos colaterais, no 
entanto, ele fi cou a semana em 
casa, com poucas visitas, basica-
mente de familiares próximos. A 
orientação médica é que os visi-
tantes higienizem as mãos an-
tes do contato e não se aproxi-
mem muito de Lula. A químio 

reduz a imunidade do pacien-
te. Por isso, ele também tem usa-
do máscara cirúrgica para evitar 
contaminações. 

Lula tinha a expectativa de 
conseguir ir a um encontro pro-
movido por seu instituto com 
empresários sobre investimen-
tos na África, no próximo dia 16. 
Okamoto disse, porém, que há 
poucas esperanças de que o ex-
presidente esteja bem o sufi cien-
te para ir à reunião. 

 ▶ Romero Jucá se esforça para aprovar emenda no Senado

FABIO POZZEBOM / ABR

“Ele está muito bem”, diz 
Dilma após visita a Lula

/ TRATAMENTO /

 ▶ Lula e a mulher Mariza acompanhados de Dilma e do ministro Padilha

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA
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Gari/livros
Caro Carlos Magno:
Muito pertinente o artigo sobre esse rapaz que tem 
um brilhante caminho pela frente. Em uma província 
onde os jovens só querem saber de Shopping, 
Carnatal e shows de forró, é de admirar alguém 
se interessar por literatura, ainda mais a nossa, 
onde mal conhecem Câmara Cascudo, e acham 
que Newton Navarro é apenas nome de ponte. 
Mais surpreendente que o fato dele ser um gari é a 
própria historia de vida dele. Fica a lição para nós, 
formadores de opinião, e para a própria sociedade  
(que reclama e não aje), pois quando realmente se 
quer  os problemas sociais são superados.

Valéria Lopes, 
Professora de Língua Portuguesa.

Médico/piloto
Excelente reportagem, “O Doutor que vem do céu 
(domingo, 6)”. O leitor voa junto com a reportagem!

José Almir, 
Pelo Blog

Artigo
Ótimo o artigo de Heverton Freitas na edição de 
Terça. Só não creio que reza vá melhorar as coisas 
no RN. Micarla que o diga!

Amarilis Bezerra, 
Pelo Blog 

Problemas na Praça JK
O descaso da Semsur com a Praça Juscelino 
Kubitscheck, no Conjunto Pitimbu, Cidade 

Satélite, continua. Proliferação de ratos, animais 
peçonhentos (escorpiões e serpentes), surto de 
dengue, como podemos ver nas fotos recentes. 
Cadê o Projeto de Revitalização da Praça que até 
hoje não foi efetuado? A limpeza não está sendo 
feita e a que foi realizada há três meses, foi feita 
à “meia-boca” e a Semsur deixou os montes de 
entulho e folhas secas espalhados pela praça 
alegando que outro caminhão viria dias depois para 
apanhá-los e até hoje estão aí.
As crianças que estudam na Escola Estadual Vale 
do Pitimbu brincam na hora do intervalo nessa 
praça com os brinquedos nessas condições super 
precárias, o mesmo acontecendo com as demais 
crianças da região que não estão tendo onde 
brincar. Assim como os idosos fi cam sem ter um 
local adequado para fazer caminhadas. Uma das 
maiores e mais antigas árvores está totalmente 
infestada de cupim e mais da metade dela já foi 
comida pelos insetos, como sua copa é gigantesca, 
breve ela tombará e por estar bem à beira da 
Rua Escritor Lúcio Cardoso, espera-se que não 
caia sobre carros, nem pessoas que circulam 
diariamente neste local, pois seriam vidas que 
seriam perdidas. Quatro Ofícios foram enviados 

pela presidenta do Conselho Comunitário, D. Maria 
das Graças e nada. Até quando isso vai fi car assim, 
sem que a Semsur tome as providências cabíveis? 
Como morador do Conjunto Pitimbu venho tornar 
público esse descaso.

Marcos Trindade, 
por e-mail.

Social
Escrevo para elogiar a ótima coluna do Sá de 
Paula. Piadas hilárias que mesmo quando são 
controversas servem para ótimo debate aqui na 
minha casa durante o café da manhã, quando 
leio para minha mulher e fi lhos as piadas e 
costumamos – além das gargalhadas – discutir 
o politicamente correto e outras questões que 
surgem, como religião, homossexualismo etc.
As piadas – além de toda a coluna, claro – são tão 
boas e instigantes que costumo reservar as de 
sábado e domingo para as manhãs de segunda, 
quando não circula o quase sempre ótimo jornal.

Paulo César, 
Morro Branco

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Epa! Epa! Epa!
As organizações não governamentais(ONG’s) surgiram nos anos 70, 

a partir de um modelo europeu. Suas ações eram recomendadas por or-
ganismos internacionais multilaterais, como ONU, BID e Banco Mundial 
e outros.As primeiras chegaram ao Brasil, para dar suporte ao trabalho 
de instituições de cunho religioso ou ambientalista e concentraram-se, 
principalmente na Amazônia.

Novidade para os brasileiros, as numerosas ONG’s instaladas na Re-
gião chegaram a suscitar temores de uma “invasão estrangeira”. Justifi -
cavam suas presenças com a necessidade de defender os povos indíge-
nas e as fl orestas.Entre as que mais se notabilizaram, no passado, estão 
a do cantor inglês Sting, que chegou a patrocinar um tour internacio-
nal do cacique Raoni, e da religiosa Dorothy Stang, assassinada no Pará.

Os brasileiros aderiram à idéia e as ONG’s com DNA nacional se pro-
liferaram. Nasceram, porém, com características diferentes.Bancadas por 
recursos públicos, as ONG’s brasileiras surgiram com a missão de suprir 
defi ciências de órgãos governamentais. Suas principais áreas de atuação 
estão na saúde, educação, assistência social, esporte e lazer.Aqui mesmo, 
em Natal, há exemplos de ONG’s que realizam trabalhos de relevância so-
cial, como o Hospital Infantil Varella Santiago e o Abrigo de Idosos Juvi-
no Barreto.O que ocorreu, entretanto, é que os políticos viram nessa nova 
modalidade de organização, uma oportunidade de captação de recursos 
públicos “a fundo perdido” para custear sua atuação partidária e eleitoral.

As ONG’s viraram então sinônimo de desvio de verbas e de empre-
guismo descontrolado. Nessa linha de atuação temos também exemplos 
potiguares através do Meios, em âmbito estadual, e a Ativa, no município 
de Natal.O que seria exceção, para suprir defi ciências, virou regra e pra-
ticamente todo político passou a ter uma ONG para chamar de sua, dis-
farçada de instituto ou fundação.O surgimento dos primeiros escânda-
los com ONG’s surgiram no Ministério do Desenvolvimento Agrário. As 
denúncias contra a ação do MST, uma verdadeira holding controladora 
de várias ONG’s, provocaram a criação de uma CPI no Congresso Nacio-
nal.Comandada pelo atual senador Inácio Arruda, do PCdoB do Ceará, a 
CPI não chegou a lugar algum. Hoje estão claras as razões do PCdoB para 
barrar as investigações.

A solução urgente a ser tomada é a defi nição de um marco regulató-
rio para estabelecer condições e formas de atuação das entidades, além 
do controle da aplicação dos recursos públicos.

Mas atenção. Quando falo em marco regulatório não estou me refe-
rindo a cadastramento, puro e simples, pois em matéria de criar cadas-
tro os políticos são especialistas.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Do Machadão, pouco resta. 
Em mais dois anos a paisagem 
será outra, mais vistosa, impo-
nente. Do estádio de vinte e tantos 
anos permanecerão escritos, ima-
gens, lembranças. Lembranças 
que me ocorrem dos tempos de 
torcedor que não perdia um jogo 
do ABC, mesmo chovendo cani-
vete e do período de editoria de 
esportes, no Diário de Natal, ven-
do os jogos com obrigação profi s-
sional. São algumas lembranças e 
sobre elas escreverei neste espa-
ço hoje e nas sextas-feiras seguin-
tes. Poderia iniciar com os melho-
res. Alberi, Élcio Jacaré, o jogo do 
Santos com Pelé, o show de Al-
ceu Valença que clareou o macha-
dão com a luz de isqueiros (àquele 
tempo não havia celular), o duelo 
das arquibancadas. Começo com 
um dos nomes que mais me im-
pressionou correndo com a bola, 
Reinaldo. Não era o craque como 
aqueles lá de cima do texto. Mas 
era brigador, cavador, corajoso e, 
principalmente, goleador. Ele fa-
zia o estádio delirar. Começou no 
América, formando num dos me-
lhores ataques que vi jogar no Ma-
chadão: Reinaldo, Santa Cruz, Él-
cio e Ivanildo.

Numa negociação que bom-
bou no noticiário e nas conver-
sas sobre o futebol potiguar, foi 
para o ABC, a pedido do treinador 
João Avelino que descobriu o en-
caixe de seu futebol na posição de 
centro-avante. Ali, da linha cen-
tral pra frente, municiado pelo fu-
tebol substantivo de Alberi e Da-
nilo Menezes, foi soberano. O que 
se via em campo era as arranca-
das decididas, decisivas e corajo-
sas, velocidade e dribles descon-
certantes. Porradas a pará-lo, pre-
cisavam ser grandes. Não era do 
tipo que esperava a marcação 
de falta pelo juiz. Sofria a panca-
da, levantava-se rápido, seguia 
com a bola. Outra pancada, nova 
arrancada.

Chutes certeiros, um gole-
ador. Se antes, no América, era 
o terror da frasqueira, transfor-
mou-se depois no produtor de 
festas no frasqueirão. Seu fute-
bol foi visto pelo Santos de Pelé, 
que comprou seu passe. No Cate-
lão fi cou a ausência de seu fute-
bol agressivo, vigoroso, de luta, de 
gol. Foi Santos, foi Flamengo, foi 
ao exterior, passou por outros ti-
mes. Tive sorte. Vi Reinaldo jogar 
no Castelão.

SANTIDADE. FOI ESSE o tema da ho-
milia que ouvi, domingo passado, 
na Missa que celebrava Todos os 
Santos. O sacerdote, num discur-
so bem articulado, não falou dos 
muitos santos da igreja, já cano-
nizados. Mas de como chegar à 
santifi cação. Humildade, doação, 
dedicação ao trabalho, à família, 
amigo do próximo. Não me pas-
sou, na leitura que fazia do discur-
so que estava a ouvir, nomes dos 
santos consagrados. Mas de pes-
soas que de alguma forma me im-
pressionaram por suas formas de 
vida, jeito de encarar o mundo.

Poderia ter pensado em Fran-
cisco, de Assis, mas quem me che-
gou foi Zabelôa, mulher de cor-
po franzino, aparentemente frágil, 
simples, mas com a força de Ana 
Paucha, a  personagem espanho-
la de Agustin Gomez Arcos. Pobre, 

enfrentando tempos difíceis em 
sua Currais Novos, depois em Na-
tal, mas sem desistir nunca. A casa 
sempre cheia de fi lhos e netos, o 
feijão e arroz divididos no prato de 
cada um. Nunca ouvi dela maldi-
zer a vida. Sua conversa era alegre, 
fazia os outros felizes. Saía do sério 
quando ouvia um familiar ou ami-
go sofrendo. E ia à luta.

De Currais Novos a lembrança 
me levou ali pra perto, a fazenda de 
um tio, Francisco, em Santana do 
Matos. Targino, o boiadeiro, foi o 
outro santo que elegi pra mim. Sua 
paixão pelo trabalho que realizava 
impressionava a curiosidade infan-
til. Aboio bonito, de força, a con-
duzir o gado. O carinho e o cuida-
do por cada animal. As histórias no 
alpendre, muitas repetidas pela in-
sistência da meninada, sem nunca 
demonstrar impaciência. E todos 

queriam aprender seu aboio.
Em Natal, vi alguns santos. Tive 

o privilégio de conhecer Otto de 
Brito Guerra, homem de muita fé 
na igreja e nos semelhantes. A his-
tória de Dr. Otto todos já conhe-
cem. Santo na vida familiar, no tra-
balho, com os amigos, no trabalho 
social, na sala de aula, na luta por 
um mundo melhor. Vi a atuação 
dele na vice-reitoria da UFRN, nos 
anos duros do governo militar, an-
tecedendo o AI-5. Ele representan-
do uma entidade ofi cial, mas rece-
bendo os aplausos dos líderes es-
tudantis que nas ruas faziam pas-
seatas em defesa da democracia, 
tendo seu apoio. Um exemplo subs-
tantivo para uma geração inteira.

Pensando na homilia do sacer-
dote, lembrei Cortez Pereira, seus 
estudos, debates, amor, luta e espe-
rança em um Nordeste forte e de-

senvolvido. Isto, num tempo em 
que a seca era um fl agelo. Pensa-
mento e ação caminharam juntos 
em Cortez. Deu sua enorme contri-
buição às mudanças que hoje vive-
mos. A lembrança me trouxe padre 
Antônio Antas, vigário em Pedro 
Avelino e que realizou um trabalho 
na área da educação certamente 
jamais visto no município. Por sua 
ação muitos freqüentaram os me-
lhores colégios de Natal e hoje exer-
cem a advocacia, a medicina a en-
genharia, a pedagogia. Amante da 
música, sua casa era uma escola 
com variados instrumentos, todos 
em duplicata. E todos à disposição 
dos que por eles se interessasse.

O mundo às vezes dói, mas 
nele há muitos santos. Lembrei do 
porteiro do Juvenal Lamartine que 
vendo a meninada sem grana para 
comprar ingresso mas com enor-
me desejo de ver seu clube jogar, 
mandava entrar. “Mas um de cada 
vez, pra não chamar a atenção”, re-
comendava. Cometia o pecado ve-
nial, passando por cima de uma 
recomendação, mas era perdoado, 
com sobras, pela sensibilidade de 
entender os sonhos e desejos dos 
sem dinheiro. Lembrando o Juve-
nal Lamartine, chegou Jorginho, 
o santo daquele estádio: miúdo e 
franzino, que força ele carregava 
para enfrentar brutamontes e dar 
aulas de futebol? Só um santo. No 
futebol, é o da minha devoção.

MACHADÃO E REINALDO, 
HISTÓRIA DE MUITOS GOLSSANTOS QUE UM 

DIA CANONIZEI 
PRA MIM
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,761

TURISMO  1,880  -0,4%

57.321,81
0,43%2,398 11,5%

FOLHAPRESS

APESAR DE RECONHECER que a cri-
se econômica internacional é 
uma “forte” e “duradoura”, a pre-
sidente Dilma Rousseff  afi rmou 
ontem que ela terá menor im-
pacto na economia brasileira 
do que aquela enfrentada pelo 
mundo em 2008. 

A presidente ainda se mos-
trou otimista sobre o cenário na-
cional e afi rmou que espera que 
o crescimento do Brasil em 2012 
seja maior do que o deste ano. 

“Eu acho que o Brasil vai ter 
um crescimento menos afeta-
do dessa vez do que teve de 2008 
para 2009. Apesar de todas as 
medidas que nós tomamos [em 
2008/2009], nós conseguimos 
sustentar e diminuir a queda 
do PIB [Produto Interno Bruto], 
que ia ser muito intensa, e che-
gou a -0,9%. Agora, nós estamos 
achando que nós conseguimos 
manter o nosso patamar e dele 
[do PIB] a partir de agora, no 
ano que vem, ir para um aumen-
to maior”, afi rmou a presidente 
em coletiva de imprensa. 

Dilma, no entanto, evitou es-
tabelecer um número para o PIB 
nacional. “Se der qualquer dife-
rença, eu vou começar a dar ex-
plicação pro porteiro.” 

A presidente destacou a soli-

dez fi scal do Brasil e a necessida-
de de investimentos em infraes-
trutura. “Nós hoje temos uma si-
tuação muito especial no cená-
rio internacional.” 

“A minha visão sobre esse 
processo [de crise internacional] 

em relação ao Brasil é de otimis-
mo. [...] Nós temos elementos, 
inclusive para fazer face à crise, 
que eles não têm mais. [...] A mi-
nha pauta é completamente di-
ferente da pauta dos países de-
senvolvidos. Os países desenvol-

vidos discutem crise, dívida so-
berana e dívida de banco. Nós 
aqui discutimos investimento, 
redução de imposto, crescimen-
to e como é que nós vamos cada 
vez mais ampliar o espaço do 
Brasil no mundo”, afi rmou. 

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, reconheceu ontem a 
gravidade da crise econômica in-
ternacional, mas afi rmou que o 
Brasil não terá uma “década per-
dida” -mesmo termo utilizado 
ontem pela diretora-gerente do 
FMI (Fundo Monetário Interna-
cional), Christine Lagarde, sobre 
as perspectivas globais.

“Garanto aos senhores que 
o Brasil não vai ter uma década 
perdida, porque temos as condi-

ções de reagir a essa crise e neu-
tralizar [os impactos da crise]”, 
afi rmou Mantega, em solenida-
de de sanção do Supersimples, no 
Palácio do Planalto.

O ministro da Fazenda fez a 
ressalva de que, diante da crise 
enfrentada por países europeus, 
o país deve estar preparado para 
um “baixo crescimento mundial”.

“Quando falávamos de Gré-
cia, de Portugal, estávamos falan-
do da periferia e agora já estamos 

falando de países maiores. A Itá-
lia é um país grande. Eu acho que 
eles vão conseguir acabar resol-
vendo ou amenizando essa situa-
ção, mas devemos também estar 
preparados para que tenhamos 
problemas de baixo crescimen-
to mundial ao longo de muitos 
anos”, disse o ministro.

Mantega reforçou a necessi-
dade de o Brasil manter suas con-
tas públicas sólidas e fortalecer a 
economia nacional.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  san-
cionou ontem a lei que atuali-
za as faixas de receita das em-
presas enquadradas no Super-
simples, tributação diferencia-
da para as empresas de menor 
porte.

Em agosto, o governo ele-
vou em 50% os limites de fatu-
ramento dessas empresas, que 
com o Supersimples podem fa-

zer o pagamento de seis tribu-
tos em apenas um único impos-
to. Agora, a receita bruta anual 
máxima para as microempresas 
ingressarem no Supersimples 
sobe de R$ 240 mil para R$ 360 
mil.

A presidente Dilma desta-
cou que as novas regras aju-
dam o Brasil a manter o cresci-
mento econômico e ao mesmo 
tempo, distante de uma possí-
vel impacto da crise econômica 

internacional.
Serão consideradas de pe-

queno porte as empresas com 
faturamento anual bruto en-
tre R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões. 
Os microempreendedores indi-
viduais também foram benefi -
ciados. A receita máxima anual 
sobe de R$ 36 mil para R$ 60 mil.

As alterações feitas pelo Pla-
nalto atualizam a Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa, cria-
da há quatro anos. Com a san-

ção da presidente Dilma, as no-
vas regras passam a valer a par-
tir do início de 2012.

O governo espera recuperar 
a perda de arrecadação de im-
posto de renda e IPI com o au-
mento da formalização de mi-
cros e pequenas empresas espe-
rado com a nova lei.

De acordo com o Sebrae, o 
ajuste na tabela do Supersim-
ples afeta diretamente mais de 
5,6 milhões de empresas.

FOLHAPRESS

O IPCA (ÍNDICE Preços ao Con-
sumidor Amplo), que mede a 
infl ação ofi cial, desacelerou e 
apresentou variação de 0,43% 
em outubro, ante 0,53% regis-
trado em setembro, divulgou 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística) ontem.

O número, que seria divul-
gado hoje, às 9h, foi antecipa-
do pelo instituto após uma fa-
lha no sistema de publicação 
do site permitir que alguns 
usuários tivessem acesso.

Com este resultado, o acu-
mulado em 12 meses passa de 
7,31% para 6,97% em outubro, 
segundo cálculo da consulto-

ria LCA.
Embora ainda acima, o ín-

dice fi ca mais próximo do teto 
da meta do governo -de 6,5% 
para 2011- e atende as expec-
tativas de desaceleração da 
infl ação.

Além do IPCA, o instituto 
informou que o Índice Nacio-
nal da Construção Civil variou 
0,38% em outubro, uma alta de 
0,19 ponto percentual em rela-
ção a setembro (0,19%).

Já o emprego industrial 
teve queda de 0,4% em setem-
bro. Em agosto, este indicador 
havia registrado alta de 0,4%.

Os resultados completos 
dos indicadores estarão dispo-
níveis hoje.

FOLHAPRESS

A HOLDING PVH (Philips-Van 
Heusen), dona de grifes famo-
sas como a Calvin Klein e a 
Tommy Hilfi ger, quer buscar o 
consumidor de renda interme-
diária no Brasil.

A PVH anunciou ontem 
no seminário Hot Luxury, rea-
lizado pelo IHT (International 
Herald Tribune), a entrada da 
Izod, marca esportiva e casual 
masculina, no país.

“Estamos desesperados 
para inaugurar essa operação. 
No momento, estão aconte-
cendo discussões com possí-
veis parceiros”, disse Kenneth 
Wyse, presidente de  licencia-
mento  e relações públicas da 
PVH. A Izod é uma marca vol-
tada ao público B e C e tem tí-
quete médio de US$ 24 nos Es-
tados Unidos.

A PVH, no entanto, não vai 
largar o consumidor das mar-
cas premium do grupo.

O conglomerado, que fatu-
ra US$ 5,4 bilhões globalmen-
te, prevê aumento da venda 
das marcas Calvin Klein e da 
Tommy Hilfi ger no Brasil.

“Hoje, as duas marcas fatu-
ram US$ 220 milhões no Bra-
sil. Eu espero um crescimen-
to de 40% nos próximos anos, 
com os investimentos em pro-
paganda que faremos”, disse 
Wyse.

Outro interessado no Bra-
sil é a americana Coach, grife 
que tem como carro-chefe suas 
bolsas de couro.

“Tenho certeza de que há 
mercado para nossos produtos 
aqui”, afi rmou Lew Frankfort, 
presidente da Coach.

Frankfort disse que até 
2012 a Coach já estará instala-
da no país, mas não afi rmou 
quantas lojas a empresa pre-
tende abrir.

“Penso numa relação du-
radoura. O Brasil está na nossa 
estratégia de longo prazo.”

A primeira unidade será 
em São Paulo. A operação está 
sendo costurada pela Aste, re-
presentante da North Face e da 
Kipling no Brasil.

“Acredito que já temos o 
um bom indicador de sucesso: 
o reconhecimento e a aprova-
ção dos brasileiros que vivem 
na Flórida”, afi rmou.

Além disso, a estilista vene-
zuelana Carolina Herrera afi r-
mou que abrirá no Shopping JK 
Iguatemi, a ser inaugurado em 
2012, em São Paulo, sua tercei-
ra loja de lifesytle própria.

Herrera já conta com uni-
dades no Cidade Jardim e no 
Shopping Pátio Higienópolis.

“O Brasil sempre esteve na 
moda. Isso não é nenhuma 
descoberta. Pretendemos abrir 
quantas lojas conseguirmos”, 
disse ela.

FOLHAPRSS

A PEPSICO ANUNCIOU ontem 
a compra da totalidade das 
ações da Mabel, marca de bis-
coitos de Goiás fundada pela 
família do deputado Sandro 
Mabel (PMDB-GO).

O negócio é estimado em 
R$ 800 milhões. A família Ma-
bel detinha 60% do negócio e, 
desde 1999, o Banco Icatu era 
seu sócio.

Segundo Olivier Weber, 
presidente da PepsiCo ali-
mentos para América do Sul, 
Caribe e América Central, a 

Mabel vai complementar a 
rede de distribuição da com-
panhia, devido a sua forte pre-
sença nos mercados do Cen-
tro Oeste, Norte e Nordeste.

Na área de alimentos, a 
PepsiCo também é forte em 
salgados, com a Elma Chips.

Fundada em 1953, a Ma-
bel faturou R$ 426 milhões no 
ano passado.

A família Mabel, que pos-
sui outros negócios nas áreas 
de massas, refrescos e emba-
lagens, fi cará proibida de atu-
ar na produção de biscoitos 
por cinco anos.

NOVA
MAROLINHA
/ CRISE /  PRESIDENTE DILMA AFIRMA QUE IMPACTO DAS DIFICULDADES  ECONÔMICAS 
INTERNACIONAIS SOBRE O BRASIL SERÃO MENORES QUE O ENFRENTADO EM 2008

 ▶  Dilma sancionou lei so supersimples ontem

WILSON DIAS / ABR

“BRASIL NÃO TERÁ UMA DÉCADA 
PERDIDA”, DIZ MANTEGA

 ▶  Guido Mantega

ELZA FIUZA / ABR

DILMA SANCIONA
LEI DO SUPERSIMPLES

INFLAÇÃO DESACELERA
EM  OUTUBRO

CALVIN KLEIN BUSCA 
CONSUMIDOR DE RENDA 
MÉDIA NO BRASIL

PEPSICO PAGA R$ 
800 MILHÕES POR 
BISCOITOS MABEL

/ IPCA /

/ LUXO /

/ NEGÓCIOS /
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4: organização, disciplina, 
materialidade

 5: movimento, 
estabilidade/instabilidade, 
mudanças

PARA QUEM ACREDITA que os 
números defi nem o desti-
no da humanidade, o dia 
de hoje é perfeito. A data é 
muito especial. Hoje, sexta-
feira, é dia 11 do 11 do 11. Já 
parou para pensar? A com-
binação é muito rara. Acon-
tece apenas uma vez a cada 
cem anos. A próxima, só em 
11 de novembro de 2111. A 
última, foi em 11 de novem-
bro de 1911. Adeptos das ci-
ências ocultas acreditam, 
inclusive, na ocorrência de 
eventos incomuns quan-
do isso acontece. O fi m do 
mundo? Certamente não. 
Mas, a coincidência de re-
lógio e calendário, no mo-
mento em que os ponteiros 
marcarem 11 horas, 11 mi-
nutos e 11 segundos desper-
ta a imaginação.   

Se para alguns a repeti-
ção do algarismo 11 não re-
presenta temor, muito me-
nos signifi ca que algo sobre-
natural irá acontecer, para 
os que estudam os números 
e suas infl uências o assunto 
é muito sério. A numeróloga 
Marília Medeiros que o diga. 
Para ela, hoje é um dia muito 
especial. Contudo, é preciso 
desfazer uma confusão bas-
tante natural. “Muita gente 
escolhe datas assim para ca-
sar. Mas, eu, particularmen-
te, não aconselho”, disse ela. 

A explicação é simples. 
Sem conhecimento, é co-
mum que as pessoas so-
mem os algarismos e bus-
quem, em sites de numero-
logia, um signifi cado para a 
data. . Seguindo este pensa-
mento, a soma dos algaris-
mos 1+1+1+1+1+1 (11 do 
11 do 11) é igual a 6, o nú-
mero da afetividade. Po-
rém, a coisa não é tão sim-
ples assim. A numerologia 
considera todos os algaris-
mos. “Não podemos descar-
tar o 2 que existe no 2011”, 
ressaltou Marília. Portan-
to, o correto é somar 1+1+ 
1+1+2+0+1+1. Sendo assim, 
o resultado muda de 6 para 
8, que é o número da mate-
rialidade. “Você viu? Não é 
um dia bom para casar, mas 
para fazer negócios, cuidar 
das fi nanças”, concluiu a 
numeróloga. 

Marília estuda os núme-
ros e suas representações 
na vida das pessoas há 22 
anos. Questionada sobre o 
signifi cado do número 11, a 
resposta foi complexa, mas 
possível de explicar para os 
leigos no assunto. Segundo 
ela, o 11 é um número mes-
tre. O que isso quer dizer? 
Signifi ca que é um número 
que não possui redução teo-
sófi ca. O que danado é isso? 
Quer dizer que, para reduzir 

um número a um único dí-
gito, é preciso somar. 

Ou seja, soma-se os al-
garismos até se chegar a um 
único número. Exemplo: 
2011 é igual a 2+0+1+1. O re-
sultado, 4, é a redução teosó-
fi ca do número 2011. Mas, 
porque os números mestres, 
o 11, o 22 e o 33, não podem 
ser reduzidos. “A redução te-
osófi ca é a simplifi cação de 
um método criado por Pitá-
goras (fi lósofo grego) para 
compreender a essência de 
um número. E os números 
mestres são irredutíveis por-
que representam arquétipos 
um tanto fora do comum”, 
disse ela.

Por fi m, nem tudo está 
perdido. Há tempo para e 
um jeito prático de reparar 
a confusão. Basta levar em 
consideração que o 11, ape-
sar de não ser um núme-
ro redutível, possui um sig-
nifi cado próprio: espiritua-
lidade. Como o 11 se repe-
te duas vezes hoje, no dia e 
no mês, a numeróloga acre-
dita que a data é ainda mais 
forte. Basta então apegar-
se ao 11 sem esquecer do 8. 
Ou seja, buscar um ponto 
de equilíbrio entre a espiri-
tualidade e a materialidade. 
“Quem conseguir isso, terá 
um dia maravilhosamente 
especial”, afi rmou.

Não há mágica para 
isso. É preciso prática. Marí-
lia orienta as pessoas a me-
ditarem por cinco minutos, 
no mínimo. “É só procurar 
um lugar silencioso e con-
fortável, fechar o olhos, es-
vaziar a mente e acompa-
nhar a respiração”, expli-
cou. “Depois disso, é partir 
em busca da harmonia in-
terior, da paz de espírito que 
todos almejam. Tudo isso 
aliado à distância de con-
fusões”, alertou. Isto é, o se-
gredo é relaxar e manter-se 
longe dos excessos, dos gas-
tos desnecessários e, embo-
ra seja uma sexta-feira, lon-
ge de locais agitados ou de 
muita badalação. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

| ALGARISMOS | 
PARA OS ESTUDIOSOS 
DA NUMEROLOGIA, A 
DATA DE HOJE TEM 

SIGNIFICADO ESPECIAL: 
É BOM PARA FAZER 
NEGÓCIOS E NÃO 

PARA CASAR

A diferença para o dia 
10 do 10 de 2010, ocorrido 
no ano passado, é que a se-
quência com o mesmo al-
garismo só acontece com o 
11. Por este simples motivo, 
não são poucos os blogs e si-
tes que especulam a data ao 
extremo. Haja inspiração. 
No endereço telacrent.org, 
por exemplo, consta que os 
conspiracionistas acredi-
tam que acontecerá algo de 
muito ruim, como o retorno 
de um líder do mal. 

Outros falam de um por-
tal, onde tal entidade passa-
ria para o nosso mundo. De 
qualquer forma, há um fi l-
me que estreia hoje, intitu-
lado “11-11-11-”. A história 
mostra a morte trágica da 
mulher e do fi lho do escritor 
Joseph Crone. Ele perde a fé 
em Deus. Em seguida, even-
tos estranhos começam a 
acontecer enquanto ele via-
ja à Espanha para visitar o 
pai e o irmão. O número 11-
11-11 se torna, então, mais 
do que uma obsessão. Tor-
na-se um possível sinal de 
forças sobrenaturais.

Enquanto participa de 
sessões de apoio psicológi-
co, o escritor conhece Sadie, 
uma jovem que sofreu uma 
tragédia semelhante. Um 
dia, depois de uma boa con-
versa com ela, Joseph sofre 
um acidente de carro terrí-
vel, mas escapa miraculo-
samente sem nenhum ar-
ranhão. O acidente ocorre 
exatamente às 11h11min. 
Logo, Joseph descobrirá que 
11 é um número que foi, de 
certo modo, importante em 
sua vida passada. E que, a 
partir de então, o 11 apare-
cerá cada vez com mais fre-
quência em sua existência.

Já no site anjodaluz.net, 
a conversa é fantasticamen-
te transcendental. Exata-
mente às 11 horas, 11 minu-
tos e 11 segundos de hoje, 
dia 11 do 11 do 11, a hu-
manidade entrará em um 
campo de energia, um cos-
mos nunca antes visto. Nes-
te preciso instante, o campo 
se fechará atrás de nós e to-
dos, sem exceção, seremos 
empurrados a um novo 
campo. Não importa qual 
energia humana tivermos 
nesse momento, ela vai di-
tar a carga permanente e o 
novo campo da terra será o 
ponto de partida para a via-
gem que faremos a um novo 
tempo. 

Historicamente, o dia 11 
carrega alguns fatos mar-
cantes. Quem não se lem-
bra do 11 de setembro de 
2001? Das duas torres gê-
meas? Elas não pareciam 
com um gigantesco nú-
mero 11? Além dos atenta-
dos promovidos por Osama 
Bin Laden, foi às 11 horas 
da manhã, do dia 11 de no-
vembro de 1918, que acon-
teceu o tratado de paz da 
Primeira Guerra Mundial. 
Também no dia 11 de no-
vembro, só que em 1942, as 
forças alemães ocuparam o 
sul da França. Porém, não é 
somente de tragédias que o 
11 é lembrado. No Brasil, no 
dia 11 de novembro, come-
mora-se o Dia da Memória, 
o Dia do Supermercado e o 
Dia da Qualidade. 

Alheio às crenças e sim-
bologias da data, o coman-
dante geral da Polícia Mili-
tar, coronel Francisco Araú-
jo Silva, espera que o dia de 
hoje seja de muita paz. “Que 
os homens e mulheres de 
boa vontade tenham fé e te-
mor a Deus. Espero que as 
pessoas rezem e orem mui-
to, que todos desejem um 
dia de muita tranquilidade”, 
disse ele.

Para o jornalista Jean Va-
lério, secretário de comuni-
cação da Prefeitura de Natal, 
a data não faz muita diferen-
ça. “Para mim, será um dia 
como outro qualquer. Mui-
to trabalho. Só isso”, opinou. 

SITES E 
BLOGS 
EXPLORAM 
A DATA

SIGNIFICADO DOS NÚMEROS

 ▶ Marília Medeiros, numeróloga: Muita gente escolhe datas assim 

para casar. Mas, eu, particularmente, não aconselho”

ARGEMIRO LIMA / NJ

6: afetividade, 
relacionamento, ajuste

 7: 
espiritualidade, busca, 
mistério

8: materialidade, fi nanças, 
equilíbrio

 9: doação, 
comunicação, voluntariado
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OS REPRESENTANTES DA área de trans-
porte do Comitê Organizador  da 
Copa do Mundo 2014 no Brasil e da 
Federação Internacional de Futebol 
(FIFA) no Brasil realizaram uma vi-
sita a Natal, ontem à tarde, para ob-
servar os projetos de estaciona-
mento e transporte público duran-
te o maior evento esportivo mun-
dial. A inspeção marcou a defi nição 
da Zona de Exclusão no entorno do 
Estádio Arena das Dunas. 

A gerente de Transporte do 
Comitê, Elaine Felske, e o geren-
te de operações, Diego Sartís, vis-
toriaram as áreas que poderão ser 
utilizadas como estacionamen-
to ofi cial durante todo o período 
do evento, estimado em 45 dias. 
Também acompanharam a visita 
os secretários municipais de Mo-
bilidade Urbana (Semob), Ana Eli-
zabeth Th é, e de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), Sérgio 
Pinheiro. 

Eles trouxeram também a 
data fi nal para que os planos de 
transporte e mobilidade para a 
Copa estejam prontos. Em outu-
bro de 2012, as 10 cidades-sedes 
devem enviar toda a documenta-
ção à FIFA. Estes planos delimi-
tam áreas de estacionamento, o 
fl uxo do transporte público e os 
esquemas de segurança para as 
delegações que vão fazer jogos em 
Natal. 

A mais importante defi nição 
desta visita, no entanto, foi a afi r-
mação da Zona de Exclusão, uma 

área imposta pela FIFA em defesa 
dos seus patrocinadores ofi ciais. 
Esta área em Natal, no entorno do 
Estádio Arena das Dunas, com de 
1,5 quilômetros de diâmetro vai 
impedir o comércio local de mos-
trar suas marcas e vender seus 
produtos. 

Segundo Elizabeth Th é, a ci-
dade já conta com alguns estudos 
para atender as demandas para 
Copa. Além da Zona de Exclusão, 
a prefeitura terá de sinalizar, verti-
calmente e horizontalmente, ou-
tro perímetro de 4,7 km. 

Esta exigência vai prejudi-
car o comércio nas proximida-
des da Arena das Dunas. Já que 
serão obrigados a fechar as por-
tas em dia de jogo. Próximo à Are-
na, apenas as lojas ofi ciais e os pa-
trocinadores do mundial estarão 
funcionando. 

A Zona de Exclusão do Are-
na das Dunas será demarcada por 
19 postos de fi scalização. E, em 
cada um destes pontos, três pes-
soas (policial militar, fi scal da Fifa 
e agente de trânsito) formarão um 
“escudo”, protegendo o estádio. No 
dia de jogos, apenas veículos auto-
rizados e torcedores com ingres-
sos poderão circular dentro da 
área de restrição. 

A restrição vai atingir 76 vias 
públicas. Desta forma, nem mes-
mo o transporte público poderá 
trafegar na região do perímetro, 
porque duas das mais importan-
tes avenidas de escoamento veícu-

los, a Prudente de Morais e Salga-
do Filho, estão dentro do períme-
tro ocupado. 

As proibições, porém, não se 
referem apenas ao comércio. Toda 

a publicidade nos arredores do es-
tádio também será modifi cada. A 
Fifa exige que anúncios publicitá-
rios ou qualquer tipo de identifi -
cação comercial, fora a dos patro-

cinadores ofi ciais, sejam retirados 
ou cobertos. Os taxistas, da mes-
ma forma, terão de se adequar às 
novas medidas. Todos os pontos 
de táxi da região serão removidos.

 ▶ Zona de exclusão abrange 1,5 quilômetro em torno do novo estádio

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

ZONA DE EXCLUSÃO DA FIFA 
ATINGE O COMÉRCIO LOCAL
/ IMPOSIÇÃO / REPRESENTANTES DO COMITÊ ORGANIZADOR DA COPA DO MUNDO NO BRASIL E DA FIFA DEFINEM ÁREA 
NO ENTORNO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS QUE FICARÁ INACESSÍVEL AOS COMERCIANTES NOS DIAS DE JOGOS

A FIFA exige, para 
todas as cidades-sedes, que 
sejam disponibilizadas ao 
menos 10 mil vagas para 
estacionamento no período 
da Copa do Mundo. Para 
atender esta solicitação, a 
Prefeitura do Natal ofecereceu 
cinco áreas para suprir este 
número. 

Para Sérgio Pinheiro, titular 
do Semopi, serão oferecidos 
os estacionamentos da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, do Centro 
Administrativo do Estado, 
Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER), Central 
de Abastecimento do Estado 
(CEASA) e do Tribunal 
Regional do Trabalho. 

“Os representantes 
conheceram todos estes 
locais, bem como toda a 
logística para a segurança 
das delegações e equipes da 
imprensa que virão cobrir 
a Copa”, explicou. Ainda 
segundo ele, os representantes 
do Comitê Local não 
recomendaram mudanças a 
este plano de transporte. 

Ainda segundo Sérgio 
Pinheiro, a gerente de 
Transporte Elaine Felske 
enfatizou a necessidade do 
uso do transporte público 
durante a Copa. A FIFA exige 
que as cidades-sedes tenham 
a capacidade de conduzir, no 
mínimo, 50 mil pessoas ao 
estádio. Aos representantes da 
prefeitura, ela ainda reiterou 
a implantação de tolerância 
zero para automóveis 
não credenciados nas 
proximidades dos estádios, 
fi cando liberada a circulação 
apenas de veículos ligados às 
seleções, imprensa, segurança.

DEZ MIL VAGAS 
PARA CARROS, 
EXIGE A FIFA
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WALDOMIRO TEIXEIRA. É este o nome 
do agricultor que chocou toda a 
população do município de Poço 
Bronco. Ele está morto. Ele se ma-
tou. Mas não foi por conta de sua 
morte que o povo chorou. Miro, 
como era mais conhecido, antes 
de tirar sua própria vida fez algo 
pior. Com um machado nas mãos 
ele assassinou sua ex-mulher. Ma-
ria Teixeira dos Santos, de 42 anos, 
sofreu vários golpes na cabeça. Es-
calpelada, ela quase foi decapita-
da. Duas fi lhas do casal assistiram 
tudo. A barbaridade aconteceu na 
noite da quarta-feira, dentro de 
uma fazenda localizada no distri-
to de Pousa. Ontem pela manhã, 
antes que a polícia o encontrasse, 
Miro enrolou uma corda em volta 
do pescoço e se enforcou.

Os detalhes do crime foram re-
passados à reportagem pelo ma-
jor Josemário Paiva, comandan-
te da 2ª Companhia Independen-
te da PM em João Câmara. “Toda 
a cidade está horrorizada. Um cri-
me muito cruel, com certeza”, co-
mentou o ofi cial antes de contar o 
que provavelmente aconteceu.

Segundo o major, Miro já ha-
via discutido com a ex-mulher vá-
rias vezes. Há informações que o 
agricultor, mesmo separado, ti-
nha muitos ciúmes de Maria. As 
brigas eram constantes. As agres-
sões também. “As duas fi lhas vi-
ram tudo de perto. Isso nos dei-
xa perplexos”, acrescentou o ofi -
cial. As fi lhas contaram que o pai 
chegou à fazenda gritando, muito 
nervoso. Não se sabe se sob efeito 
de álcool ou de drogas. A discus-
são foi inevitável. A violência pio-
rou quando ele pegou o machado 

e partiu para cima da ex-mulher. O 
que aconteceu em seguida, as jo-
vens relataram apenas à polícia. 

Depois de quase arrancar a ca-
beça de Maria, o assassino fugiu. 
Antes, porém, deixou um recado 
para as fi lhas. “Ele disse que iria 
se matar. Pegou uma corda e cor-
reu para o meio do mato”, revelou 
o major Josemário. 

As buscas por Miro duraram 
toda a noite e madrugada. Pela 
manhã, logo após o primeiro con-
tato que a reportagem fez com a 
polícia local, o agricultor ainda 
continuava foragido. “Estamos na 
caça dele”, disse o major por volta 
das 10h30. Um minuto depois, ao 

retornar a ligação, o comandante 
trouxe a novidade. “Encontraram 
Miro. Ele cumpriu a promessa. 
Está morto. Enforcou-se numa ár-
vore”, confi rmou. Waldomiro Tei-
xeira, que morreu com a corda no 
pescoço, tinha aproximadamente 
45 anos. 

FILHO DE PEIXE...
Em meio à atrocidade exis-

te um fato que ainda precisa ser 
confi rmado. Um detalhe que está 
intrigando a polícia. O fi lho mais 
velho do casal, um rapaz chama-
do Nilton César Teixeira dos San-
tos, de 28, apelidado de Maione-
se, também está sendo procura-
do. Ele foi visto nas proximidades 
da fazenda minutos antes de o pai 
matar sua mãe. Nada de mais. 

Nada até a polícia descobrir 
que Maionese também tem pro-
blemas sérios de relacionamento. 
Faz poucos dias que ele foi preso 
e levado à delegacia. A acusação? 
Bater na mulher. Pior que isso. Ao 
ser detido, ele sacou uma peixeira 
e esfaqueou um policial militar. 

O soldado passa bem. Já o ra-
paz, apesar de ter agredido a mu-
lher e da tentativa de homicídio 
contra o PM, teve sua prisão rela-
xada e foi posto em liberdade na 
semana passada. O mais estranho 
é que, depois do assassinato da 
mãe e do suicídio do pai, Maione-
se não foi mais encontrado. A po-
lícia o procurou, mas ele simples-
mente desapareceu. 

“Estamos atrás dele. Ainda não 
é possível dizer que há alguma re-
lação com o crime, mas precisa-
mos achá-lo. Ele precisa ser ouvi-
do”, disse o major Josemário.

VERÃO EM PAZ
/ OPERAÇÃO /  POLÍCIA PRENDE MAIS DOIS ACUSADOS DE ATERRORIZAREM 
VERANISTAS NO LITORAL NORTE; EM SETE DIAS, 15 ASSALTANTES FORAM PRESOS

O trabalho de investigação, 
todo ele desenvolvido pelo setor 
de inteligência do pelotão de Ex-
tremoz, e que resultou na expedi-
ção dos mandados de prisão con-
tra Gessé e Wellington, começou 
em março, logo que terminou a úl-
tima temporada de veraneio. 

De acordo com o tenente Leão, 

o monitoramente das quadrilhas 
que até então agiam livremen-
te na região culminou com a pri-
são de uma mulher chamada Ana 
Lourdes, esposa de Gessé, e de um 
homem conhecido como André 
Gordo. Na ocasião, Gessé conse-
guiu fugir. Mesmo com o líder do 
bando solto, os assaltos cessaram. 
Mas não por muito tempo. 

No mês passado, quando a 
polícia acreditava ter conseguido 
acabar com os assaltos nas casa 
de praias, novas ocorrências fo-
ram registradas. “Intensifi camos 

o monitoramento e conseguimos 
descobrir onde Gessé e seu com-
parsa, o Wellington, estavam se 
escondendo. Foi daí que consegui-
mos os mandados de prisão”, ex-
plicou Leão. 

E tem mais: para chegar aos 
assaltantes, o tenente contou que 
o trabalho de identifi cação foi fa-
cilitado pela maneira como eles 
agiam. Na fuga, Gessé e Welling-
ton sempre repetiam o mesmo 
ritual, ou seja, sempre deixavam 
uma marca registrada. “Antes de 
fugir, eles furavam e rasgavam os 

pneus dos carros das vítimas. Os 
carros fi cavam, mas as chaves 
eram levadas juntamente com os 
objetos roubados. Tudo para que 
impedir que alguém fosse atrás 
deles”, acrescentou Leão. 

Apesar das duas prisões rea-
lizadas ontem, o tenente revelou 
que a limpeza no litoral Norte ain-
da não acabou. “O trabalho con-
tinua. Nestes últimos sete dias 15 
assaltantes foram presos. Eu acre-
dito que muito em breve divulga-
remos a prisão de mais dois ban-
didos”, afi rmou o comandante. 

A POLÍCIA MILITAR está animada com 
a chegada da alta estação. A pre-
visão é que ocorram menos assal-
tos pelo litoral e que os veranistas 
tenham um pouco mais de sosse-
go com a chegada das férias de fi m 
de ano. Somente nestes últimos 
dias, 15 pessoas foram presas acu-
sadas de cometerem assaltos a ca-
sas de praia. Todas no litoral Nor-
te potiguar. 

As prisões mais recentes acon-
teceram na madrugada da quar-
ta-feira, quando dois casais de jo-
vens e adolescentes foram presos 
em Ceará-Mirim. E ontem, logo 
que amanheceu, mais dois acusa-
dos completaram a relação e tam-
bém foram parar atrás das grades. 
Wellington de Souza Teixeira, de 
21 anos, e Gessé Lucindo de Lima, 
de 46, receberam voz de prisão no 
bairro de Felipe Camarão, Zona 
Oeste de Natal.  

Segundo o tenente Isaac Leão, 
comandante do pelotão de Extre-
moz, os dois criminosos foram de-
tidos sob força de mandados de 
prisão, expedidos pela comarca 
da cidade. Ambos são acusados 
de terem assaltado, pelo menos, 
quatro residências de veranistas 
nas praias de Graçandu, Pitangui 
e Barra do Rio. “Gessé é o mentor 
dos assaltos. Ele já responde a oito 
processos por furtos e assaltos. Já 
Wellington, que foi preso pela pri-
meira vez, também é perigoso. Ele 

aterrorizava as vítimas, ameaçan-
do as pessoas o tempo inteiro”, re-
velou o PM, acrescentando que ba-
tizou o trabalho de Verão em Paz. 

“O objetivo é tirar de circulação 
todos os acusados de já terem co-
metido assaltos a casas de praia ou 
veranistas no litoral Norte, que é a 
nossa área de atuação. Desta for-
ma, quando a alta estação começar, 
certamente as pessoas terão mais 
tranquilidade e poderão aproveitar 
melhor as festas de fi m de ano e o 
carnaval”, ressaltou o tenente.

Ainda de acordo com infor-
mações do ofi cial, que participou 
diretamente das prisões, Gessé e 
Wellington foram encontrados em 
suas casas e não ofereceram resis-
tência ao serem surpreendidos pela 
polícia. Embora não houvesse ne-
nhum material de roubo com a du-
pla, foram encontrados R$ 8 mil em 
dinheiro. “Eles sabiam que a qual-
quer momento a polícia iria bater 
na porta deles. Por isso, tudo que 
eles roubavam era logo comerciali-
zado nas feiras”, acrescentou Leão. 

Depois de detidos, Gessé e 
Wellington foram conduzidos ao 
Instituto Técnico-Científi co de Po-
lícia, onde realizaram exames de 
corpo de delito.  Na saída do Itep, 
ao serem colocadas na mala do 
camburão, a reportagem trocou 
algumas palavras com os dois. Eles 
negam os assaltos, mas não sou-
beram dizer como conseguiram o 
dinheiro encontrado pela polícia. 
E o mais curioso: ambos disseram 
que estão desempregados.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INVESTIGAÇÃO 
COMEÇOU EM 
MARÇO

 ▶ Prisão de Wellington de Souza Teixeira e Gessé Lucindo de Lima; Tenente Isaac Leão coordenou esta etapa da operação batizada de Verão em Paz

Crime passional choca 
população de Poço Branco

/ ZONA RURAL /

TODA A 

CIDADE 

ESTÁ 

HORRORIZADA. 

UM CRIME 

MUITO CRUEL, 

COM CERTEZA”

Major Josemário Paiva
Comandante da 2ª Companhia 

Independente da PM em João 

Câmara

NEY DOUGLAS / NJ
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A Faculdade Natalense para o 
Desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte (FARN) tem como man-
tenedora a Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte. Esta entidade 
sem fi ns lucrativos, voltada exclu-
sivamente para fi ns educacionais, 
foi criada em 23 de julho de 1911, 
tendo como fundador o poeta e 
educador Henrique Castriciano de 
Souza. A faculdade, no entanto, foi 
criada em 28 de abril de 1997 para 
atender a demanda reprimida do 
ensino superior no Rio Grande do 
Norte.  Representando a Liga de 
Ensino, a professora Noilde Rama-

lho convidou o professor Daladier 
Pessoa Cunha Lima para estru-
turar o projeto pedagógico da re-
cém-criada faculdade. 

Tendo como diretor o próprio 
Daladier, que também foi ex-rei-
tor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, a FARN foi ofi -
cialmente instalada em 25 de fe-
vereiro de 1999, quando realizou o 
primeiro vestibular. Nesta primei-
ra seleção foram oferecidas vagas 
em quatro cursos de nível supe-
rior. Atualmente são oferecidas 13 
opções de graduação, além de 25 
opções de pós-graduação.

O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
reconheceu ontem, em Brasília, o 
primeiro Centro Universitário do 
Rio Grande Norte. A partir de ago-
ra, a Faculdade Natalense para o 
Desenvolvimento do RN (FARN) 
passou a ter o status de universi-
dade, tendo mais autonomia para 
abrir e gerenciar novos cursos gra-
duação superior. 

Segundo Daladier da Cunha 
Lima, diretor-geral da instituição 
de ensino superior, essa foi a últi-
ma instância decisiva que faltava 
para concretizar o processo que 
transcorrendo desde 2007. Em ju-
nho passado, aliás, a mudança de 
categoria, passando de faculdade 
para centro universitário, já havia 
sido autorizada pelo Conselho Na-
cional de Educação. 

Hoje a alteração mais signifi -
cativa será a do nome da institui-
ção, que passará a ser chamada de 
UNI-RN (Centro Universitário do 
Rio Grande do Norte). 

Já a partir do próximo ano, a 
nova instituição será pluricurricu-
lar, abrangendo uma ou mais áre-
as do conhecimento. De acordo 
com as prerrogativas do Ministé-
rio da Educação, o centro univer-
sitário pode ter mais autonomia 
para criar, organizar e extinguir, 
em sua sede, cursos e programas 
de educação superior. 

Daladier da Cunha Lima disse 
ainda que espera apenas a conclu-
são de etapas burocráticas, como 
publicação da portaria no Diário 
Ofi cial da União, para ofi cializar a 
alteração no status da instituição. 
Com a alteração, o título que Da-
ladier da Cunha Lima ostenta hoje 
também passará por uma mudan-
ça, passando agora a ser chamado 
de reitor. Ele, inclusive, esteve em 
Brasília para acompanhar o reco-
nhecimento feito pelo Ministério 
da Educação.  

Afi rma ainda que a instituição 
terá autonomia muito maior do que 
antes em relação ao MEC. “Uma 
das diferenças principais de uma 
faculdade comum para um Centro 

Universitário é que o segundo pode, 
por exemplo, criar cursos sem auto-
rização prévia do MEC”, conta. 

Ele ainda disse que não existi-
rá muita diferença para os alunos 
da faculdade. “Fomos reconheci-
dos por nossa qualidade”, afi rma. 
“O aluno continuará desfrutan-
do dela como antes. A diferença é 
mais para a instituição no geral”. 

A FARN existe há 12 anos e 
oferece atualmente 13 opções de 
graduação, como Direito, Admi-
nistração e Psicologia, além de 25 
opções de pós-graduação. Possui 
um corpo docente com mais de 
200 membros e por volta de cinco 
mil estudantes, contando-se tam-
bém os de pós-graduação.

O futuro reitor da UNI-RN acre-
dita que, com o peso do reconhe-
cimento do MEC, a faculdade irá 
atrair mais alunos, embora não faça 
estimativa. “No entanto, isso não vai 
mudar a nossa meta que é sempre 
foi a mesma: buscar oferecer um 
serviço cada vez com mais qualida-
de”, garante. 

Na opinião da vice-diretora da 

instituição de ensino, Ângela Guer-
ra Fonseca, a alteração no status 
dará mais liberdade para gerenciar 
e defi nir novos programas de en-
sino. Para ela, os novos caminhos 
projetados pelo novo Centro Uni-
versitário ainda terão de ser defi -
nidos pelo colegiado da instituição, 
entidade formada pelos setores ad-
ministrativos, coordenadores e di-
reção geral. “Eu acredito que, agora, 
poderemos implantar cursos mais 
voltados para as necessidades de 
mercado de trabalho, pois teremos 
menos amarras junto ao Ministério 
da Educação”, explicou. 

Ela explicou também que, na 
atual situação da FARN, as ativida-
des da faculdade são regidas pelo 
Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional (PDI), que é o instrumen-
to de planejamento e gestão que 
considera a fi losofi a de trabalho, 
a missão institucional e as diretri-
zes pedagógicas. “Ainda teremos a 
obrigação de cumprir o PDI, mas 
ainda teremos uma autonomia 
para abrir cursos e ampliar a es-
trutura”, comentou.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0009/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto: Aquisição de equipamentos para as Estações Elevatórias de Esgotos de: São José de
Mipibu/RN,Bacias 1 e 2 deAssu/RN edeGoianinha/RN,conformeOrdemdeLicitação nº 0156
-E/2011 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do RioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , às ,
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no linkLICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 16 de novembro de 2011, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de dezembro de 2011.
Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de novembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

21 de dezembro de 2011 09h00min horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0087/2011 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:
ABS INDÚSTRIADE BOMBAS CENTRÍFUGAS LTDA. - apenas para cotar o item 01, e
GERAFORTE GRUPOS GERADORES LTDA. - apenas para cotar o item 04, e

as empresas: ATEC COMÉRCIO MATERIAL ELÉTRICO E
HIDRÁULICO LTDA. eAMF EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOSLTDA. Prazo Recursal
na forma daLei.

HABILITAR

INABILITAR

Natal/RN, 09 de Novembro de 2011
Presidente da CPL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTADE PREÇOS
PLNº 0103/2011 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas
no Edital, julgou do Certame a empresa: CONSTERRA -
CONSTRUÇÕES TERRAPLANAGEM E SERVIÇOS LTDA. Prazo Recursal na
FormadaLei.

VENCEDORA

Natal/RN, 10 de Novembro de 2011

INSTITUTO DEASSISTÊNCIATÉCNICAE EXTENSÃO RURALDO RIO
GRANDE DO NORTE - EMATER-RN
CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO

PROCESSO Nº 118745/2011-3. CANCELAMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO -
TOMADADE PREÇOS Nº 002/2011. AComissão Permanente de Licitação, do Instituto
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte - EMATER-RN, torna
público o da publicaçãodoEdital de Licitação -TomadadePreços nº
002/2011, publicado no NOVO JORNAL de 08/11/2011, edição nº 615, pág. 11, por
interessedaAdministraçãoPública.

CANCELAMENTO

Natal, 09 de novembro de 2011

PRESIDENTE DA CPL
Sonia Maria Holanda Melo

STATUS DE / FARN /  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO AUTORIZA FACULDADE 
NATALENSE PARA O DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO 
NORTE A SE TRANSFORMAR EM CENTRO UNIVERSITÁRIO

UNIVERSIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Cursos de graduação oferecidos: 

Administração
Bacharelado em Educação Física

Bacharelado em Sistemas de Informação
Ciências Contábeis

Direito
Enfermagem
Fisioterapia

Gestão Comercial (CST)
Licenciatura em Computação

Licenciatura em Educação Física
Nutrição

Psicologia
Tecnologia em Redes de Computadores

Cursos de pós-graduação oferecidos: 

Especialização em Auditoria e Perícia Contábil 
Especialização em Avaliação Psicológica

Especialização em Contabilidade e Auditoria Governamental
Especialização em Contabilidade Societária com ênfase nas Normas 

Internacionais IRFS 
Especialização em Desenvolvimento de Sistemas Corporativos 

Especialização em Direito Civil e Empresarial 
Especialização em Direito do Trabalho e Processual do Trabalho 

Especialização em Direito Penal e Direito Processual Penal 
Especialização em Direito Processual Civil 

Especialização em Direito Tributário 
Especialização em Fisioterapia Ortopédica e Desportiva

Especialização em Gestão e Perícia Ambiental
Especialização em Gestão Fiscal e Tributária 

Especialização em Intervenção Familiar Sistêmica
Especialização em Nutrição Clínica

Especialização em Redes de Computadores
Especialização em Terapia Manual

MBA em Administração

HISTÓRICO

 ▶ Daladier da Cunha Lima: diretor-geral passará a ser reitor da instituição

 ▶ Faculdade Natalense para o Desenvolvimento do RN terá mais autonomia para abrir e gerenciar novos cursos graduação superior

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ



O BAIRRO DE Felipe Camarão, na 
Zona Oeste da cidade, é conheci-
do sobretudo pelo alto índice de 
criminalidade. O que muita gen-
te não sabe, porém, é que vigora 
há oito anos um projeto que visa 
resgatar a história e  fortalecer a 
identidade cultural da comunida-
de que despontou como berço do 
trabalho realizado pelo mestre de 
Boi de Reis Manoel Marinheiro, fa-
lecido em 2004. Trata-se do Cone-
xão Felipe Camarão, que envolve 
400 estudantes de oito escolas pú-
blicas do bairro.

A estudante Mirelle Bezerra, 
17, começou a participar do Cone-
xão Felipe Camarão aos 9 anos. De 
lá para cá garante que muita coi-
sa mudou na sua vida, principal-
mente no tocante a visão políti-
ca. “Quando eu comecei não fazia 
ideia dos meus direitos e deveres 
como cidadã. Hoje estou cons-
ciente e no ano que vem vou votar 
pela primeira vez”, comenta.

Ainda este ano ela vai prestar 

vestibular para o curso de Direito 
e está otimista com seu futuro. Ga-
rante que mesmo quando a nova 
fase chegar, não vai deixar o proje-
to. “Não tem como, eu cresci aqui 
e fi z amigos verdadeiros”, afi rma. 

Enquanto o futuro não chega, 
Mirelle está diante de um grande 
desafi o hoje:  a apresentação do 
encerramento do Conexão Brasil, 
realizado todo fi nal de ano para 
divulgar as atividades desenvolvi-
das pelo projeto Conexão Felipe 
Camarão e também para dialogar 
com representantes de outros es-
tados sobre temas da atualidade

Mirelle integra um grupo de 
rabeca do seu bairro que vai gra-
var um CD com o “Grupo de Cho-
ro Tuhu”, do projeto Villa-Lobos 
do Rio de Janeiro. “Estou muito 
ansiosa porque já esperamos esse 
CD há muitos anos”, disse a jovem.

O tema discutido nesta edição 
do Conexão Brasil é  “Educação In-
tegral: Arte e Cultura Digital para o 
Desenvolvimento Humano”.  On-
tem pela manhã, o pátio da Escola 
Municipal Djalma Maranhão esta-
va tomado pela presença de pro-
fessores, líderes comunitários e 
alunos numa grande roda de dis-
cussão, ou melhor, de “prosa” so-
bre o atual sistema de ensino.

Para a coordenadora e idealiza-
dora do Conexão Felipe Camarão, 
Vera Santana, o tema deste ano se 
justifi ca pela responsabilidade que 
o jovem precisa ter diante do ad-
vento da ferramenta digital. “A cul-
tura digital está aí, mas quem faz a 
internet é o cidadão”, afi rma.

Ainda segundo Vera, as crian-
ças precisam saber da história do 
bairro em que vivem e das parti-
cularidades culturais de onde nas-

ceram. “Felipe Camarão é uma co-
munidade com 75 mil habitantes 
e de grande potencial de ativida-
de econômica. É preciso potencia-
lizar essas pessoas para que elas 
possam avançar nas suas vidas e 
o que estamos fazendo hoje aqui é 
isso”, considera.

IDENTIDADE
A coordenadora pedagógica 

da Escola Municipal Djalma Ma-
ranhão, Ivonete Oliveira, reconhe-
ceu que a tarefa de incluir a iden-
tidade cultural no cotidiano esco-
lar do aluno não é fácil. O motivo? 
Falta de valorização. “Não estou 

dizendo que não seja importan-
te também, mas ninguém recla-
ma quando vai se aprender sobre 
os EUA ou a cultura europeia, mas 
o mesmo não pode se dizer quan-
do a criança vai aprender sobre o 
bairro em que nasceu”, critica.

Há dois anos, a Escola Muni-
cipal Djalma Maranhão participa 
das atividades desenvolvidas pelo 
projeto Conexão Felipe Camarão, 
mas mesmo antes disso, Ivonete 
garante que o colégio sempre in-
vestiu na identidade cultural do 
seu aluno. “Nós investimos no pau 
e lata; na fl auta, na roda de capo-
eira... e é notória a diferença entre 

os alunos que participam para os 
que não participam dessas ativi-
dades culturais”, afi rma.

Ainda segundo a coordenado-
ra, é preciso reavaliar várias ques-
tões do sistema de ensino, como a 
medição da capacidade de um alu-
no apenas pelo que ele consegue 
demonstrar em sala de aula quando 
questionado sobre um conteúdo es-
pecífi co de alguma disciplina. “Esse 
mesmo aluno que não sabe o portu-
guês corretamente é o mesmo alu-
no que sabe compor uma canção. 
Quer dizer, onde está o erro? A ver-
dade é que nem o Estado e nem a 
prefeitura tem a vontade de ir a fun-

do nessa questão”, desabafa. 
Para ilustrar uma realidade di-

ferente, Neuza Macedo, que coor-
dena o “Programa Escola Integra-
da” em Belo Horizonte, contou um 
pouco da experiência do projeto 
iniciado em 2006. Ela explica que 
145 escolas fazem parte do pro-
grama fi nanciado pela Secretaria 
Municipal de Educação. “Até mes-
mo as ONGs envolvidas recebem 
ajuda fi nanceira para desenvolver 
suas atividades com mais qualida-
de”, afi rma. “Em Belo Horizonte a 
gente percebe uma preocupação 
muito forte em investir na educa-
ção”, complementa. 
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Programação 

O Conexão Brasil, vertente do 
projeto Conexão Felipe Camarão, 
será encerrado hoje com o 
Cortejo das Tradições a partir das 
16h e espetáculos que na Casa 
de Cultura do Mestre Manoel 
Marinheiro, na Avenida Rainha 
do Mar, s/n - Felipe Camarão, 
incluindo a gravação do CD do 
Conexão Rabeca.

O projeto Conexão Felipe Ca-
marão é desenvolvido  há oito 
anos. A idealizadora, Vera San-
tana, comenta que a ideia co-
meçou a brotar quando desco-
briu que sua paixão era lecionar. 
Após se mudar para o Rio de Ja-
neiro e passar 15 anos traba-
lhando com projetos culturais, 
ela voltou para Natal com a in-
tenção de montar algo que forta-
lecesse a identidade cultural de 
sua região.

Quando procurou o mestre 
de Boi de Reis, Manoel Marinho, 
para que ele gravasse um CD, ele 
estava esquecido pela popula-
ção. O CD foi gravado e a Petro-
brás, interessada com o poten-
cial do projeto, resolveu investir 

na ideia. Hoje além da tradição 
do Boi de Reis, o projeto incen-
tiva entre os jovens também di-
versas outras atividades como as 
rodas de capoeira e a rabeca. 

“O dia a dia do morador de 
Felipe camarão deve estar no 
cotidiano da escola. Vem des-
de a formação da cidade do na-
tal até os dias de hoje; e para que 
a criança se reconheça cultural-
mente ela deve saber da sua his-
toria. Só assim vai adquirir co-
nhecimento o sufi ciente para ter 
uma cabeça ampla”, defende a 
idealizadora do projeto.

O Conexão Felipe Camarão 
conta com patrocínio da Petro-
brás e apoio do Grupo Votoran-
tim; BNB e CHESF. 

O professor de Artes da Esco-
la Municipal Veríssimo de Melo, 
Leandro Augusto, frisou que um 
grande obstáculo para o correto 
desenvolvimento do aluno tam-
bém está na estrutura do sistema 
de ensino. A hierarquia educacio-
nal, segundo ele, é totalmente pre-
judicial ao estudante, que, nesse 
sistema, parece fi gurar no “último 
lugar” entre as preocupações. 

“Entre os próprios professo-
res mesmo há uma hierarquia. Os 
de matemática e português, por 
exemplo, são considerados como 
os mais importantes, visto as ava-
liações propostas pelo governo 
que priorizam apenas essas disci-

plinas”, argumenta. 
Para ele, o aluno considera a 

coordenação e a direção de uma 
escola como um grupo de pes-
soas superiores que existem ape-
nas para “aplicar castigos”. “O pa-
pel fundamental da escola é for-
mar relações e essa fi nalidade fi ca 
totalmente comprometida com o 
modelo tradicional de ensino, co-
piado do exterior. O aluno não 
sabe se portar e constrói as rela-
ções pelo medo, como se fosse 
sendo pautada por níveis de im-
portância”, critica.

Na escola em que leciona, Le-
andro coordena o projeto A2 (Arte 
+ Agronomia) no qual incentiva 

alunos de todas as séries a recriar 
os espaços ociosos da escola atra-
vés de uma horta desenvolvida pe-
los próprios alunos em parceria 
com a Escola Agrícola de Jundiaí 
e a UFRN. “Começamos ano pas-
sado e vem dando muito certo”, 
considera.

O professor ainda faz críticas 
também à forma comum de se en-
carar a cultura como uma “festa”. 
“Colocar as crianças para se apre-
sentar uma única vez depois de al-
guma atividade não é investir na 
cultura. Pelo contrário. É uma prá-
tica preocupante, o que deve ser 
feito é investir na formação de ati-
vidades culturais”, diferencia.

CONEXÃO / IDENTIDADE /  PROGRAMA DESENVOLVIDO NO BAIRRO 
DE FELIPE CAMARÃO ESTIMULA ALUNOS DE ESCOLAS 
PÚBLICAS A VALORIZAR SUA HISTÓRIA E TRADIÇÕES

COM A CULTURA DO BAIRRO

HIERARQUIA PREJUDICA 
O ALUNO, DIZ PROFESSOR

PROJETO INVESTE NO BOI DE 
REIS, CAPOEIRA E RABECA

O QUE DEVE SER 

FEITO É INVESTIR 

NA FORMAÇÃO 

DE ATIVIDADES 

CULTURAIS”

Leandro Augusto
Professor de Artes da Escola 

Municipal Veríssimo de Melo

 ▶ Vera Santana, coordenadora e idealizadora do Conexão Felipe Camarão

 ▶ Neuza Macedo,  coordenadora do 

“Programa Escola Integrada” em Belo 

Horizonte (MG)

 ▶ Projeto Conexão Felipe Camarão é desenvolvido em oito escolas públicas do bairro, contemplando 400 estudantes

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Um banco é um estabelecimento que nos 
empresta um guarda-chuva num dia de sol e 
o pede de volta quando começa a chover”
Robert Frost (1874/1963)
Um dos mais importantes poetas americanos do Sec. XX

Inauguração da 
segunda loja 
conceito Diniz Prime 
de Natal, no CCAB 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Armando Diniz, Aécio Diniz, Israel Monte e Vinicius

 ▶ Benedita Diniz, Flávia e o marido Leonardo Schott; Carla 

Amaral e Vanessa Diniz

 ▶ Luíza, Leane Fonseca, Anne Marjorie e Flávia  ▶ Antonio Luna, Ésio Cista e Alex Padang  ▶ Henrique Cabral e Nayra Liberato

 ▶ A franqueada Diniz Prime, Michele Jerônimo, com Valéria 

Cavalcanti e Sovânia Monte  ▶ Aécio Diniz e Graça Fernandes

 ▶ Dr. Robério Brandão, atualizando-

se em Goiania no 48º Congresso 

Brasileiro de Cirurgia Plástica

 ▶ Beatriz Maria Ramos de Carvalho, 

aluna do 5º ano do Ensino Fundamental 

do Marista, lançou seu primeiro livro 

“Aventuras, Sonhos e Fantasias” ontem 

na biblioteca do colégio

 ▶ Patrícia 

Fagundes 

causando nos 

eventos sociais 

da cidade

 ▶ Glauber Gentil e 

Michele Jerônimo 

no coquetel de 

lançamento da nova 

Diniz Prime no CCAB 

Petrópolis
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?VOCÊ SABIA
Que o Banco do Nordeste vai patrocinar o Festival Som da Mata que 
irá acontecer nos dias 2, 3 e 4 de dezembro no Anfi teatro Pau-brasil 
do Parque das Dunas? Que o evento pode ser uma opção para aqueles 
que não se animam com a folia baiana que enlouquece a cidade nesse 
mesmo período? Que em breve, aqui mesmo na coluna será divulgada 
em primeira mão o programação?

Tarados
Um sádico, um masoquista, 

um assassino, um necrófi lo, um 
zoófi lo e um piromaníaco estão 
sentados num banco de jardim 

dentro de um sanatório, sem 
saber como ocupar o tempo. O 

zoófi lo teve uma idéia: 
- Vamos pegar um gato!  

- Vamos pegar um gato e torturá-
lo! – sugere o sádico.

- Vamos pegar um gato, torturá-lo 
e matá-lo! – completa o assassino.

- Vamos pegar um gato, 
torturá-lo, matá-lo e estuprá-lo! - 

diz o zoófi lo.
- Vamos pegar um gato, torturá-

lo, matá-lo, estuprá-lo e atear-lhe 
fogo! - anima-se o piromaníaco.

Aí, o masoquista que estava 
calado o tempo todo, 

manifestou-se:
- Miau!

Posse
O professor Graco Aurélio 

Câmara de Melo Viana toma 
posse hoje às 10h no cargo 

de Diretor do Centro de 
Biociências para o quadriênio 
2011-2015, no Anfi teatro das 

Aves do Centro de Biocências, 
Campus Central – Natal, RN. 

Criança feliz
Às 8h30 de hoje, na sede do 
GACC-RN, seus parceiros, 
voluntários e colaboradores 
inclusive a imprensa serão 
apresentados ao “Projeto 
Árvore da Alegria”, em um 
momento de confraternização 
e agradecimento às pessoas que 
ajudam as ações da Instituição. 
Quem quiser poderá escolher 
uma criança para ser agraciada 
com um presente de Natal, 
basta ir na sede e escolher uma 
das 285 crianças do GACC para 
fazê-la feliz!

Odontologia
O IV Congresso Maranhense de 
Odontologia acontece até hoje  

nas instalações do Rio Poty Hotel 
em São Luís. De Natal, Dr. Ricardo 

Sousa, do Grupo Implante da 
Clínica Vicente de Paula, irá 

ministrar uma conferência na 
área de implantes dentários.

Atualização
O médico e membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, Dr. 
Robério Brandão estará de hoje a 15 de novembro, em Goiânia e lá 
participa do 48º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. O congresso 
conta com convidados de renome nacional e internacional que vão 
discutir diversos assuntos da área de cirurgia plástica, dentre eles, cirurgia 
reparadora, anatomia aplicada a rinoplastia e cirurgia vídeo-editada.

Samba
Hoje tem happy-hour no bar 
Palhoção da AABB Natal (em 

frente ao minicampo). A atração 
é o grupo Linha de Passe, cujo 

repertório privilegia o samba de 
raiz. O show começa às 20h30. 

Cartas para Papai Noel
A campanha Papai Noel dos Correios será lançada ofi cialmente 
hoje no Rio Grande do Norte, em um evento às 10h da manhã, no 
auditório do edifício-sede dos Correios, na Ribeira. A data coincide 
com o lançamento nacional, que ocorrerá em São Paulo. Em 2011, 
a campanha em sua 22ª edição, consolidou um passo signifi cativo 
em prol da educação. Serão admitidas exclusivamente cartinhas 
provenientes de crianças que estejam cursando até o 5º ano do ensino 
fundamental em escolas públicas. As unidades foram selecionadas 
pelas secretarias municipais de Educação e já estão cadastradas.

Livros e 
Pontos de 
Vendas
O Cadastro Nacional de 
Livros e Pontos de Venda, 
realizado pela Fundação 
Biblioteca Nacional, já está 
no ar. O registro está aberto 
para editores interessados em 
comercializar livros, cujo preço 
fi nal de venda ao consumidor 
não exceda o valor de R$ 
10,00 (dez reais). A aquisição 
dos livros será feita por meio 
de ações de ampliação e 
atualização dos acervos de 
bibliotecas de acesso público. 

Aniversário
Para comemorar seu aniversário de um ano, o Teatro Riachuelo 
presenteia a cidade com o show de Caetano Veloso e Maria Gadú no dia 
17 de dezembro. A bilheteria já está aberta e os ingressos variam de R$ 
100,00 a R$ 300,00. Vai faltar chão!!!

Folclore e 
tradição
Entre os dias 12 e 19 de novembro 
acontecerá o 32º Festival 
Internacional de Folclore, no 
Centro de Convenções de 
Pernambuco. O evento busca 
reunir a cultura tradicional e 
popular por meio do folclore e 
de apresentações de grupos de 
danças folclóricas nacionais e 
internacionais. Paralelamente, 
ao Festival, será realizada a 6ª 
Feira de Negócios do Artesanato 
de Pernambuco, e ainda, nos 
dias 16, 17 e 18 de novembro, a 
1ª Conferência Internacional de 
Cultura do Conselho Internacional 
das Organizações de Festivais 
Folclóricos e Artes Tradicionais, 
que terá como tema “Diversidade 
Cultural, Patrimônio da 
Humanidade, Direito de Todos”.

ArtePraia
A Casa da Ribeira lançou esta 
semana o edital ArtePraia 
2011, voltado para artistas 
visuais e coletivos residentes 
no Rio Grande do Norte. 
Através do processo seletivo 
serão contempladas até cinco 
propostas de intervenções 
efêmeras nas praias do estado, 
de forma a proporcionar 
refl exões sobre o acesso 
à cultura. Cada premiado 
receberá a quantia de R$ 5 mil 
(líquida). Os candidatos deverão 
enviar suas propostas até as 
23h59 do dia 25 de novembro 
de 2011. Regulamento e outras 
informações estão disponíveis 
no www.casadaribeira.com.br/
artepraia. 

 ▶ Caetano Veloso e 

Maria Gadú, presente 

de aniversário que 

o Teatro Riachuelo 

oferece à cidade 

quando completa um 

ano de atividades no 

dia 17 de dezembro
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DIEGO HERVANI
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O AMÉRICA VIAJA hoje de manhã 
para Lucas do Rio Verde, no Mato 
Grosso, onde domingo enfren-
ta o Luverdense/MT, no primeiro 
dos dois jogos que o rubro irá fa-
zer fora de casa na próxima sema-
na. Jogadores e comissão sabem 
que o time não pode mais perder. 
Preocupada também com o ex-
tra-campo, a diretoria irá acompa-
nhar a delegação nas viagens.

Depois de um resultado que 
passou longe de ser o desejado, o 
elenco americano se reapresen-
tou ontem no CT Abílio Medeiros. 
Como não poderia deixar de ser, 
o clima não era dos melhores. Os 
atletas ainda tentavam engolir o 
empate por 1 a 1 diante do Luver-
dense/MT, na última quarta-feira, 
em pleno estádio Nazarenão. O re-
sultado deixou os potiguares na 
terceira colocação, com dois pon-
tos, rigorosamente, a mesma cam-
panha dos matogrossenses.

“Eu acredito que fi zemos um 
bom jogo. Tivemos oportunida-
des de marcar, mas não fi zemos. 
Tomamos um gol de bola parada, 

algo que não pode acontecer, já 
que treinamos muito essa jogada. 
Não tem muito o que falar. Agora 
é levantar a cabeça e buscar um 
bom resultado fora de casa”, co-
mentou o volante Nata.

O treinador tem uma opinião 
diferente do seu comandado. Ele 
afi rma que a vitória não veio pelo 
excesso de erros cometidos pelos 
jogadores ao longo de todo o con-
fronto, em todos os fundamen-
tos, principalmente depois que o 
time sofreu o gol de empate dos 
visitantes. 

“O grande problema foi não 
ter jogado bem. Erramos em tudo. 
Passes, chutes, dribles, nada deu 
certo para o nosso time. O time 
até tentou, teve força de vontade 
para buscar a vitória, mas peca-
mos muito e não teve como ven-
cer”, admitiu.

Se a visão do técnico diverge 
da opinião dos atletas, um fator é 
consenso. O fato da equipe ter fi -
cado 32 dias sem entrar em campo 
na competição, atrapalhou bas-
tante. “Eu particularmente senti 
bastante. Mesmo marcando o gol, 
o fato de fi car tanto tempo parado 
atrapalhou. Principalmente no se-

gundo tempo. Toda a nossa equi-
pe sentiu. Caímos de produção e o 
adversário veio para cima”, frisou 
o meio campista Mazinho, autor 
do gol dos natalenses.

“Não resta dúvidas que preju-
dicou. Não é desculpa, é um fato. 
Estávamos em um ritmo de com-
petição e do nada teve uma que-
bra. Voltar depois de todo esse 

tempo em um jogo tão complica-
do foi difícil”, completou Araújo.

As falhas que foram detecta-
das por Flávio terão que ser corri-
gidas em apenas em pouco mais 

de três dias. Mas com a viagem 
para Lucas do Rio Verde/MT, onde 
a delegação só deve chegar no fi -
nal da tarde de hoje, vai faltar tem-
po para treinamentos. Então tudo 
terá que ser resolvida na base da 
conversa.

“Acredito que os jogadores sa-
bem bem onde erraram. Nada do 
que foi treinado todos esses dias 
os atletas conseguiram reprodu-
zir dentro de campo. Então vamos 
aproveitar o tempo que teremos, 
até mesmo durante a viagem, para 
conversar com os jogadores e con-
sertar os erros”.   

Embora chateado com tudo o 
que ocorreu, o comandante acre-
dita que o clube tem qualidade su-
fi ciente para reverter à situação já 
no segundo duelo com os mato-
grossenses. Considerado um con-
fronto direto, pois em caso de vi-
tória o América abre três pontos 
para o Luver e passa o Paysandu/
PA, assumindo a segunda coloca-
ção do Grupo E.

“O que me conforta é que sei 
do potencial do grupo. Fizemos 
grandes jogos na competição. 
Agora é descansar e buscar o nos-
so melhor nos próximos jogos”.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A MEMÓRIA TRAIRÁ o torcedor do 
ABC que tentar lembrar a últi-
ma partida em que o time ini-
ciou com apenas um volante em 
campo. Por mais fanático e assí-
duo que seja ao estádio Frasquei-
rão ou mesmo no sofá, diante do 
aparelho de televisão, difi cilmen-
te irá lembrar. Ao menos durante 
a “era Leandro Campos”, inicia-
da em março de 2010, ainda não 
aconteceu. Mas para a partida de 
amanhã contra o Barueri-SP, no 
interior paulista, o time poderá 
ter pela primeira vez uma escala-
ção com apenas um jogador nes-
sa função: Ricardo Oliveira.

A pista foi dada pelo treina-
dor durante o mini-coletivo rea-
lizado ontem à tarde no centro 
de treinamento Alvinegro. Sem 
poder contar com o volante Bi-
leu, suspenso devido ao terceiro 
cartão amarelo, Leandro Cam-

pos estuda a possibilidade de ini-
ciar a partida apenas com o capi-
tal abecedista na marcação e três 
zagueiros. 

A mudança, pelo menos na 
teoria, não será por falta de op-
ções para substituir Bileu. Os vo-
lantes Esdras, Makelelê e Rômu-
lo estão à disposição do treina-
dor, mas o gaúcho vítima de dois 
gols de bola parada nas últimas 
duas partidas quer minimizar os 
impactos da jogada área dos ad-
versários e, ao mesmo tempo, ga-
rantir mais força ofensiva para 
buscar o resultado fora de casa.

Para tanto, poderá contar 
com o esperado retorno do za-
gueiro Irineu. Recuperado de 
uma distensão muscular na coxa 
direita, o jogador treinou normal-
mente no time titular e deve for-
mar o novo trio defensivo ao lado 
de Leonardo e Tiago Garça. “Tra-
balhei para ver se haveria como 
organizar a equipe sem perder 
o meio de campo, especialmen-

te pela ausência de uma dupla de 
volantes, comum em nossa for-
mação”, ponderou Campos que 
ainda não confi rmou se o teste 
lhe foi satisfatório ao ponto de 
promover a estreia de uma nova 
formação para o Alvinegro.

A confi rmação só deverá vir 
na manhã de hoje, quando o téc-

nico comanda o último coletivo 
antes do confronto do fi nal de 
semana que pode valer a manu-
tenção potiguar na Segundona. 
Caso não se convença da forma-
tação do meio campo com dois 
meias e a defesa com três zaguei-
ros, o treinador poderá abando-
nar a formação e atuar num es-

quema com dois zagueiros e dois 
volantes, aquele que vem sendo 
utilizado nas últimas partidas.

Neste caso, o veterano Ricar-
do Oliveira passará a ser o pri-
meiro volante e ganhará a com-
panhia de Makelelê, enquanto 
Jérson e Cascata seguem na ar-
mação das jogadas ofensivas. Na 
defesa, Irineu deve retornar de 
qualquer maneira, enquanto o 
zagueiro Leonardo deve passar à 
via contrária e seguir para o ban-
co de reservas. Tiago Garça deve 
ser mantido na equipe principal.

Para as laterais, o time pode 
enfrentar uma dupla mudança. 
Com Pio fora, Nêgo está confi r-
mado do lado direito do campo. 
No lado oposto, o treinador abe-
cedista ainda aguarda a libera-
ção do lateral-esquerdo Renati-
nho Potiguar que se recupera de 
uma torção. O jogador treinou 
novamente separado do restan-
te do grupo ontem e deve fazer, 
hoje pela manhã, o último teste 

para confi rmar ou não sua parti-
cipação na partida. 

“Acredito que desta vez vai 
dar certo. É importante que se 
tenha dois alas que ataquem”, 
analisou Campos sobre a possi-
bilidade de retorno do jogador 
para assegurar os avanços, tam-
bém, pelos lados da defesa ad-
versária. Se não for liberado, Re-
natinho Carioca segue na equi-
pe titular.

Com 47 pontos na tabela, o 
ABC está empatado com o Grê-
mio Barueri, 11º na classifi cação 
com duas vitórias a mais que o 
Alvinegro. As duas equipes, ain-
da ameaçadas pelo rebaixamen-
to, estão cinco pontos à frente do 
ASA-AL, 17º colocado e primeira 
equipe na zona de rebaixamen-
to. Para garantir permanência já 
nesta rodada, o ABC precisa ven-
cer os paulistas e torcer para que 
os alagoanos não passem de um 
empate com o Duque de Caxias-
RJ, em Arapiraca. 

A despedida do ABC da Série 
B de 2011 será em Recife, no Es-
tádio do Arruda. A confi rmação 
foi publicada na tarde de ontem 
pela Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) em seu site ofi -
cial.  Em nota enviada aos clu-
bes e as respectivas federações 
aos quais estão fi liados, a enti-
dade realocou a partida entre 
ABC e Americana, antes previs-
ta para o Estádio Frasqueirão, 
para a praça esportiva da capital 
pernambucana. A data do dia 26 
de novembro e o horário das 17 

horas estão mantidos. 
“Já atuamos lá, o acesso é 

tranquilo e a estrutura é ótima. 
É uma ótima opção para aten-
der nossas necessidades”, expli-
cou o diretor de futebol do ABC, 
Cleber Romualdo, em referên-
cia a partida realizada em 2010, 
quando o ABC empatou com o 
Salgueiro-PE na primeira par-

tida da semifi nal da Série C do 
Brasileirão.

A opção inicial dos Alvine-
gros era o Estádio Amigão, na 
cidade de Campina Grande. No 
entanto, após um contato com 
representantes do clube parai-
bano, foi constatado que a pra-
ça esportiva está com os laudos 
de segurança vencidos, o que in-

viabilizaria o uso. Em seguida, 
o clube buscou a liberação da 
Ilha do Retiro, estádio de pro-
priedade do Sport-PE, mas de-
vido ao início da troca de gra-
mado prevista para acontecer 
a partir do dia 20 deste mês, o 
clube pernambucano fi cou im-
possibilitado de atender o plei-
to abecedista. 

A mudança do mando de 
campo do Frasqueirão para a 
Ilha é em razão do cumprimen-
to da pena imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) devido aos inciden-
tes na partida entre ABC e Pon-
te Preta, quando o árbitro Erich 
Bandeira foi alvo de cusparadas 
pela torcida abecedista.

 ▶ Leandro Campos mexeu no time

HUMBERTO SALES / NJ

DESPEDIDA SERÁ 
NO ARRUDA, 
EM RECIFE

Técnico pode estrear “novo” ABC contra o Barueri
/ ESQUEMA /

Um dos fatos que chamou 
atenção e passou quase que des-
percebido no confronto com o Lu-
verdense/MT, foi a invasão do pre-
sidente do clube, Helmute Lawis-
ch, ao gramado, durante a volta do 
trio de arbitragem. Ele foi reclamar 
com o juiz Nilson Nogueira Dias, 
quando o mesmo voltava para a 
segunda etapa.

Tal episódio causou preocu-

pação na diretoria alvirrubra, que 
ontem se reuniu com os jogadores 
para mostrar total apoio ao grupo. 
“Realmente foi um fato que cha-
mou atenção. No começo se pen-
sou que era um torcedor, depois 
soubemos que era o presidente do 
Luverdense/MT”, admitiu Herma-
no Morais, presidente do América.

Assim, Hermano, mais alguns 
dirigentes do rubro, como Edu-

ardo Rocha, Paulinho Freire e Ri-
cardo Bezerra estão presentes no 
duelo do próximo domingo, no Es-
tádio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde/MT. “É importante 
em momento como esse a direto-
ria mostrar apoio aos jogadores. 
Estamos todos unidos em busca 
da classifi cação do América para a 
Série B do ano que vem”, o manda-
tário alvirrubro.

Mas não foi só Helmute que re-
voltou os americanos. Em declara-
ção a Rádio Jornal de Maceió, Mar-
cos Barbosa, presidente do CRB/
AL, que já garantiu vaga na Série B 

em 2012 e é o adversário dos po-
tiguares na próxima quarta-feira, 
afi rmou que o seu time irá massa-
crar os rubros no Estádio Rei Pelé. 

“O CRB/AL vai massacrar. Nós 
fomos humilhados em Goianinha, 
com a torcida mostrando noras de 
50 reais e dizendo que a gente tinha 
vendido o jogo para o Fortaleza. Fo-
mos humilhados e vamos dar o tro-
co quarta-feira dentro de campo”.

Hermano Morais lamentou a 
declaração e insinuou que o man-
datário alagoano ainda não engo-
liu a derrota de 4 a 0 que sofreu 
para os natalenses, ainda na pri-

meira fase da Série C. “Não sei se 
ele ainda não esqueceu a goleada. 
Depois até conseguiu um bom re-
sultado, um empate já na segun-
da fase. Mas foi uma declaração 
lamentável por parte dele”, frisou.

Por fi m, Morais disse acreditar 
que o América tem total capacida-
de de conseguir a vaga para a se-
gunda divisão nacional. “O Améri-
ca nunca tem vida fácil nas com-
petições. Não iremos nos inti-
midar com nada. O América já 
passou por muita coisa e o grupo 
tem qualidade para conseguir o 
acesso”, fi nalizou.

PESOU O CLIMA
/ DIFÍCIL /  PRESSIONADO, AMÉRICA VIAJA PARA O MATO GROSSO COM PREOCUPAÇÕES DENTRO E FORA DE CAMPO

 ▶ América cedeu o empate em casa e se complicou

AUGUSTO RATIS / CEDIDA

DIRETORIA ESTÁ PREOCUPADA 
COM O FATOR EXTRA-CAMPO

 ▶ Hermano também ao Mato Grosso

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2011

FOLHAPRESS

MESMO SEM EMPOLGAR, um Brasil 
recheado de coadjuvantes que 
atuam no exterior venceu o Ga-
bão por 2 a 0, no campo enla-
meado do estádio Nacional, em 
Libreville. 

O técnico Mano Menezes 
convocou apenas atletas que 
atuam fora do Brasil para não 
atrapalhar os times que dispu-
tam o Nacional. Kaká e Marce-
lo, ambos do Real Madrid, foram 
cortados por lesões. 

Os gols brasileiros, ambos 
no primeiro tempo, foram mar-
cados por Sandro, ex-Inter, hoje 
no Tottenham (ING), e Herna-
nes, ex-São Paulo, atualmente 
na Lazio (ITA). 

Este foi o primeiro duelo na 
história entre Brasil e Gabão. Se-
gundo um site que reúne traba-
lho de vários pesquisadores, a 
partida contra os gaboneses foi 
a milésima da história do time 
brasileiro. 

O confronto teve um caráter 
político. O presidente Ali Bongo 
foi recebido com status de “rei” 
antes de a bola rolar no péssimo 
gramado do estádio gabonense. 
Após a execução do hino local, 
a luz da arena acabou e o duelo 
começou com 18min de atraso. 

Mano poupou alguns joga-
dores considerados titulares da 
equipe. Apenas o zagueiro Da-
vid Luiz começou o confron-
to entre os 11 brasileiros. Na se-
gunda etapa, o volante Lucas 
Leiva também entrou. 

Como esperado, o Brasil 
foi superior ao adversário. Po-
rém, ainda tomou alguns sus-
tos, principalmente, com o meia 
Mouloungui. 

O goleiro Diego Alves fez 
duas intervenções na primei-
ra etapa. Em uma das defesas, a 
bola chegou a tocar na trave an-
tes de sair pela linha de fundo. 

Aos 11min, em uma jogada 
confusa, a seleção de Mano Me-
nezes chegou ao primeiro gol 
com o volante Sandro. O ex-co-
rintiano Bruno Cesar, hoje no 
Benfi ca, cruzou na área. Her-
nanes não alcançou e o zaguei-

ro Ebanega chutou contra a pró-
pria meta. A bola bateu no tra-
vessão de Ebang e voltou para 
Sandro, que só desviou para 
abrir o placar. 

Hernanes apareceu nova-
mente aos 24min, quando per-
deu um gol na cara do goleiro 
adversário. Mano Menezes foi 
à loucura no banco de reservas. 

Porém, dez minutos depois, 
ele se redimiu do erro. O ex-
são-paulino aproveitou um re-
bote dado pelo goleiro gabo-
nense após chute de Jonas e, 
de cabeça, ampliou a vantagem 
brasileira. 

O Brasil passou a adminis-
trar e o Gabão cresceu no due-
lo, mas não a ponto de exercer 
forte pressão sobre a seleção. 
Na segunda etapa, houve pou-
co futebol e muitas substitui-
ções. Dez no total - seis no Bra-
sil e quatro no Gabão. 

Apenas o meia Bruno Ce-
sar arrematou de primeira, den-
tro da área, e obrigou o goleiro 
Ebang a realizar bela defesa. 

O próximo compromisso do 
Brasil é contra o Egito, em Cai-
ro, na segunda-feira, às 15h (ho-
rário de Brasília) -será o último 
jogo da seleção em 2011. 

SÓ NÃO PODE
/ SELEÇÃO /  SEM ESFORÇO, 
BRASIL VENCE O GABÃO EM 
JOGO SEM EMPOLGAÇÃO

FOLHAPRESS

O CORINTHIANS CONFIRMOU ofi -
cialmente ontem o interesse no 
atacante palmeirense Kleber, 
que é pretendido pelo Grêmio. 

“A gente sabe que ele é co-
rintiano e estamos aguardando 
o desfecho da negociação com 
o Grêmio”, disse o diretor de fu-
tebol Duílio Monteiro Alves. An-
tes do duelo entre Corinthians 
e Palmeiras pelo primeiro turno 
do Nacional deste ano, vencido 
pelo time alviverde por 1 a 0, Kle-
ber admitiu ter sido torcedor co-
rintiano antes de se tornar atleta 
profi ssional. 

O Corinthians procurou Kle-
ber logo que soube de sua anti-
ga fi liação à torcida organizada 
Gaviões da Fiel e também após a 
briga entre o jogador e o técnico 
palmeirense Luiz Felipe Scolari. 

Após a briga do volante João 
Vitor com torcedores palmeiren-
ses, Kleber defendeu que o Pal-
meiras não viajasse ao Rio, onde 
enfrentaria o Flamengo. Desde 
então, o camisa 30 foi afastado 
por Scolari. 

O Corinthians diz que não 
entrará em leilão pelo jogador e 

só fará uma proposta ofi cial caso 
a negociação entre Kleber e o 
Grêmio fracasse. 

O cartola corintiano afi rmou 
ainda que o empresário do atle-
ta, Giuseppe Dioguardi, não vê 
entraves na possível ida de Kle-
ber ao Parque São Jorge. “Ele 
nos disse que o Kleber quer jo-
gar aqui [no Corinthians]”, disse 
o diretor de futebol. 

Em litígio com o Palmeiras, 
Kleber e seu agente se reuniram 
ontem com dirigentes gremistas 
- o atacante pediu 48 horas para 
avaliar a proposta do Grêmio, 
que já tem tudo acertado com o 
Palmeiras. 

ADRIANO 
Há quatro jogos sem fi car se-

quer no banco do Corinthians, o 
atacante Adriano teve boa parti-
cipação no treino de hoje - o ca-
misa 10 deu um passe para gol e 
se movimentou mais do que nas 
outras atividades desta semana. 

Reservas e titulares empata-
ram por 2 a 2 no coletivo de hoje 
à tarde. Adriano treinou entre os 
suplentes e deve fi car no banco 
domingo, contra o Atlético-PR, 
no Pacaembu.

CORINTHIANS CONFIRMA 
INTERESSE POR KLEBER

/ RIVAL /

 ▶ Kleber, contintiano assumido

REPRODUÇÃO

 ▶ Jogadores comemoram gol contra o Gabão

REPRODUÇÃO

SE GABAR


